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Esta dissertação apresenta uma ontologia para o domínio de descrição de 

afloramentos, sob a ótica de geólogos em atividades de campo e laboratorial. Além 

disso, é apresentado um aplicativo móvel, caderneta de campo digital (CCD), 

desenvolvido a partir do estudo desta ontologia, para auxiliar geólogos nas atividades 

rotineiras de descrição de afloramento no campo. A CCD foi utilizada como ferramenta 

de teste e validação de dados. A descrição de rochas em afloramentos e em 

testemunhos é uma atividade detalhada; trata-se de uma informação direta que 

representa um recurso fundamental para as decisões dentro da cadeia de exploração 

e produção de minérios e hidrocarbonetos, ou demais atividades relacionadas à 

geologia de campo. A priori, como não se sabe o que se deseja encontrar, as 

descrições devem ser ricas em detalhes para induzirem uma boa reflexão no momento 

de uma decisão. 

  



 

 

 v 

Abstract of Dissertation presented to COPPE/UFRJ as a partial fulfillment of the 

requirements for the degree of Master of Science (M.Sc.) 

 

AN ONTOLOGY ABOUT THE OUTCROP DESCRIPTION TO HELP THE 

GEOLOGIST IN THE FIELD WORK ACTIVITIES 

 

 

Cristiane Costa Machado Barreiros 

December/2010 

 

Advisors: Prof. Luiz Landau 

      Profa. Ana Cristina B. Garcia. 

 

 

Department: Civil Engineering 

 

This work presents an ontological study of the domain description of outcrops 

from the perspective of geologists in field and laboratory activities. Furthermore, a 

mobile application is presented in the form of a digital field notebook (DFN), developed 

to assist geologists in routine activities of outcrop descriptions in the field. The DFN 

was used as a test tool for data validation. The description of rock outcrops and core 

samples is a detailed activity. It conveys direct information, regarded as a key resource 

for decision making, within the chain of exploration and production of minerals and 

hydrocarbons or other activities related to field geology. As it is not known a priori what 

specifically is being sought, the descriptions must be rich in detail to induce a good 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Este trabalho propõe um modelo de ontologia, aplicado a uma tarefa específica 

do domínio de descrição de afloramento em sedimentologia e petrologia. 

 Abrange interpretações sobre a ordem em que determinados eventos 

geológicos ocorreram; e para que essas interpretações possam ser executadas por 

um sistema computacional, é necessário representar detalhadamente os aspectos que 

determinam as relações de ordem entre os eventos. O estudo pretende entender o 

atual estado da arte, através de técnicas de aquisição de conhecimento e aplicação de 

métodos etnográficos objetivando melhor interpretação. 

Dessa maneira, será possível criar um modelo representativo do sistema de 

conhecimento capaz de executar inferência sobre a ordenação destes eventos. Os 

modelos resultantes do estudo poderão ser reutilizados em outros domínios que 

representem a mesma demanda ou referenciem o ciclo de descrição de rochas.  

Os levantamentos e estudos dos principais dados utilizados para construção do 

modelo de ontologia, contou com trabalhos de campo, observações e entrevistas no 

laboratório de rochas, assim como no ambiente de escritório. Os levantamentos 

contaram com a colaboração do grupo de especialistas da Gerência de 

Sedimentologia e Petrologia do Centro de Pesquisas & Desenvolvimento Leopoldo 

Américo Miguez de Mello (CENPES), composto por geólogos de diferentes 

especialidades (carbonato, siliciclástico, ígnea, metamórfica e evaporitos), com 

experiência que varia de 5 a 25 anos. Os grupos de colaboradores são compostos de 

geólogos plenos a consultores e por estudantes (nível superior, mestrado e doutorado) 

da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). 

O levantamento nos possibilitou chegar a um conjunto de construtos que nos 

levaram a acreditar ser indicativo de resultado positivo no que diz respeito à conclusão 

de uma tarefa descritiva para um conjunto de dados de afloramento. Além disso, a 

área de Banco de dados (BD) se preocupa com a modelagem destes aspectos para 

armazenar e consultar históricos e dados evolutivos. 

 



 

 

 2

1.1 PROBLEMA 

O problema, abordado neste trabalho, identifica diferentes formas de 

transcrever observações feitas em campo e em laboratório sobre um mesmo foco, por 

um ou mais indivíduos. Identifica a ausência de uma forma de descrição única, que 

possibilite a unificação da linguagem e torne a descrição mais simples e amigável. 

Busca-se caracterizar o tempo gasto nas descrições, associado ao retrabalho, 

porque ambos têm influência na qualidade final da descrição. 

Procura-se verificar a aceitação do uso de um dispositivo móvel (DM), que 

padroniza esta descrição, a fim de tornar uniforme o método descritivo através de uma 

Caderneta de Campo Digital CCD. Especialistas mais antigos questionaram a 

ferramenta usada para teste, destacando como ponto forte a perda do habito de 

desenhar, que é uma rotina clássica ao utilizar a caderneta de campo tradicional 

(CCT), para coletar dados em campo.  

A partir desse fato, foi necessário entender de que maneira os geólogos 

compartilhavam suas observações de campo, assim como outros especialistas que 

tinham acesso às informações; uma vez que não existia, até pouco tempo atrás, um 

meio de alimentar o Banco de dados (BD) corporativo com os resultados gerados 

estes anos na companhia. Tais estudos eram frutos de diversos trabalhos de campo 

de toda história da empresa. 
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1.2 OBJETIVO DO TRABALHO  

A abordagem do presente trabalho é propor modelo de representação e 

raciocínio sobre a ordem de descrição de afloramentos. 

 Esta ontologia se propõe a dar suporte a descrições de afloramentos, 

diminuindo o retrabalho e possibilitando a geólogos realizarem suas tarefas com 

melhor qualidade no processo descritivo, otimizando o ganho de tempo; e realizando a 

padronização da linguagem utilizada, assim como, promovendo a alimentação dos 

dados em uma base integrada, para que as informações não sejam perdidas ao longo 

dos anos. 

E proposto, é proposto um modelo que suporta a representação dos eventos 

geradores das características do domínio, que permita representar os relacionamentos 

de ordem entre esses eventos; e que suporte a inferência, para definir a sequência em 

que as características geológicas foram impressas na rocha. Segundo Fensel (2001), 

a ontologia pode ser uma especificação formal explícita de uma conceituação 

compartilhada. Neste contexto, podemos avaliar a conceitualização compartilhada 

significando que uma ontologia deve capturar e descrever o conhecimento aceito por 

um grupo de pessoas, e ser capaz de oferecer a compreensão de um domínio de 

conhecimento às pessoas e aos sistemas de computadores. 

Definir a abordagem é fundamental para o desenvolvimento de uma ontologia. 

E a abordagem colaborativa foi a que mais se mostrou eficaz, pois o desenvolvimento 

é o esforço de um conjunto de pessoas e não só o esforço de uma só.  

A literatura prova que ontologias mostram ser um elemento essencial em 

muitas aplicações. Segundo Gómez-Perez e Corcho (2002), ontologias são 

empregadas para declarar explicitamente o conhecimento de um domínio. 

Para obtenção do maior e melhor conhecimento das fontes, capturadas 

durante o estudo foi aplicado Método etnográfico (ME). Esse método é usado em 

sociologia e consiste em uma imersão do investigador na situação estudada, com o 

objetivo de descrever e explicar os fenômenos observados. É uma observação 

relativamente livre de teoria e não necessita de métodos quantitativos. É mais utilizado 

quando o investigador se encontra em uma situação nova sem um conhecimento 

apropriado. É um procedimento que o investigador utiliza para explicar a relação entre 
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uma causa e um efeito. O ME consiste em uma série de passos que o investigador 

inicia, desde a formulação de uma hipótese, até a análise dos resultados. 

Este trabalho pretende aplicar técnicas de AC, associadas a ME, com o 

objetivo de identificar as principais características do domínio de afloramento, 

necessárias para se interpretar sequência de eventos geológicos. 

As informações serão representadas através de um modelo de conhecimento 

denominado AFLORA, que vai compreender o conhecimento sobre os conceitos de 

domínio e o conhecimento sobre os métodos de inferência; necessários para realizar a 

tarefa de interpretação da sequência para descrição de um afloramento. 

O modelo proposto foi implementado no DM, (CCD), utilizado para testar e 

validar o modelo; permitindo que geólogos com pouco ou nenhuma experiência nessa 

tarefa, tenham acesso a sugestões de dados associados à sequência em que eles 

podem ser descritos, como: nomenclaturas, padrões litológicos, estruturais e etc. 

Possibilitando ainda, a visão do desenho das associações de camadas feitas por tal 

profissional, num determinado trecho em estudo. 
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1.3 METODOLOGIA DE PESQUISA 

Para se definir a ontologia do domínio, é necessário, antes, capturar o 

conhecimento sobre os conceitos do domínio e como eles se organizam. Esse 

processo é chamado aquisição de conhecimento (AC), e é entendido como a parte 

mais importante da engenharia de conhecimento, pois organiza e torna disponíveis 

informações estratégicas sobre a resolução de problemas em um domínio. Segundo 

(Mastella L.S., 2005), o engenheiro do conhecimento precisa primeiramente 

compreender o domínio através das fontes (agentes do domínio, especialistas, 

documentos, etc.) e estruturar o conhecimento através de um modelo formal. 

O objetivo principal deste trabalho é propor um modelo que permita associar as 

condições atuais de descrição a seus eventos. Esse modelo representa de forma 

ordenada cada etapa seguida, o que permite a obtenção de todas as informações 

necessárias ao estudo de afloramento. O trabalho se desenvolveu seguindo as 

seguintes fases: 

·  Estudo e aplicação de Etnometodologia (Método etnog ráfico - ME): 

contemplou a investigação do que consiste o levantamento feito à rotina do geólogo 

em campo, reuniões pré e pós-campo, escritório ou laboratório, principalmente na 

observação do comportamento do grupo para obtenção da aceitação de um produto 

final. O ME de pesquisa permitiu identificar as necessidades expressivas e 

comunicativas da tarefa de descrição de afloramento. O estudo possuiu caráter 

exploratório. O mesmo tem como objetivo a familiarização do pesquisador com o 

problema abordado (Gil, 1991) e, também, se fez oportuno pela ausência de 

informações cientificamente comprovadas, para atender às necessidades da pesquisa 

aqui proposta (Koche, 1997). O método consistiu em uma imersão do investigador na 

situação estudada, com o objetivo de descrever e explicar os fenômenos observados. 

A observação aplicada foi relativamente livre de teoria e não necessitou de métodos 

quantitativos (Marczyk et al., 2005). O ME foi aplicado, já que o investigador se 

encontrava em uma situação nova sem um conhecimento apropriado. O estudo 

necessitou seguir alguns passos pré e pós- acompanhamento: 
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1. Ganhar a confiança do grupo em observação. 

2. Tomar parte em suas atividades por um longo período de tempo (durante o 

processo de trabalho de campo, laboratório e escritório). 

3. Fazer observações, com o maior detalhe possível, mas sem interferir ou distrair o 

grupo observado em suas atividades. 

4. Participar da elaboração dos materiais escritos e coletar materiais utilizados pelo 

grupo. 

5. Falar e entrevistar o grupo participante das tarefas. 

6. Extrair os temas importantes. 

7. Fazer uma descrição exaustiva do sistema estudado. 

·  Aquisição de Conhecimento (AC): fez-se uma pesquisa qualitativa, 

utilizando um estudo de caso para observar o grupo. Na segunda fase da pesquisa, foi 

observada a realização das tarefas com instrumento de estudo CCD, que embutia a 

ontologia. A AC possibilitou alcançar uma metodologia qualitativa de pesquisa, com o 

foco no detalhamento, refinamento e parametrização da atividade de descrição 

geológica, sempre acompanhado de entrevistas como forma de apoio a decisões, em 

conjunto com diferentes especialistas de Petrologia de rochas sedimentares 

(siliciclásticas e carbonáticas), Ígneas, metamórficas e evaporitos. A AC foi 

enriquecida com a coleta de material, como: fotografias, livros, publicações, relatórios 

etc; e informações construídas gradativamente ao longo dos dias de trabalho de 

campo, juntamente com as tarefas em escritório e laboratório; passando a gerar um 

conjunto de fonte de dados. 

·  A População para estudo: Em seguida à escolha do método buscou-se o 

grupo (especialistas) para estudo. A população contou com dois grupos de 10 e 15 

participantes em dois estudos de campo que consistiam em 40 horas aula por campo. 

As reuniões envolviam um grupo menor de participantes, que alternava-se entre 3 e 5 

especialistas, com diferentes tempos de formação ou de experiência na companhia. A 

etapa de observação da população escolhida para estudo acompanhou o dois estudos 

em TC, em que trabalhos passaram a ser o foco principal do método.  
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·  Construção da Ontologia: Foi utilizada a análise conversacional 

etnometodológica (Schegloff, 1977), (Heritage, 1984), para chegar a uma ontologia 

descritiva das sequências observadas em campo, munido dos materiais gerados a 

partir de entrevistas realizadas na fase de AC, aplicadas ao grupo de especialistas 

(estudo dos grupos em campo; levantamento feito com os geólogos em laboratório ou 

escritório; análogo a cadernetas de campo; e dos materiais corporativos e publicados 

na literatura). A partir do anteriormente citado, partiu-se para a etapa de criação da 

ontologia do modelo AFLORA, que será detalhado no capítulo 5. O modelo AFLORA 

foi construído, seguindo as rotinas descritivas e respeitando a sequência hierárquica 

dos conceitos, e fluxo de sequência de todas as tarefas. As interações entre os 

participantes, presentes nos campos, (reuniões técnicas - escritório ou laboratório), 

foram avaliadas com base no conhecimento de cada especialista e separado por sua 

área de atuação ou especialização do conhecimento.  Os relatórios técnicos gerados 

ao final dos estudos de campo, juntamente com a entrega da Caderneta de Campo 

(CC), serviram como fontes de dados adicionais à pesquisa. Por meio deles, foi 

possível coletar informações importantes, sendo possível alcançar a visão de cada 

participante e fazer a comparação com o dado de saída. A partir dessa etapa, a 

ontologia inicial foi refinada e consequentemente, consolidada. 

·  Proposta de um modelo de conhecimento para o domíni o de 

afloramento: abrange a ontologia do domínio (desenvolvida com base nos construtos 

da ontologia) e respectivos métodos de raciocínio. 

·  Implementação do modelo proposto (Modelo de Afloram ento): módulo 

de inferência para suportar a tarefa de interpretação da sequência para descrição de 

afloramento a ser integrada a CCD e, futuramente, ao banco de dados corporativo 

(PROLAB). 

·  Estudo do atual estado da arte (Experimento): a partir deste estudo foi 

possível avaliar como as primitivas de eventos existentes seriam empregadas para 

representar os eventos para este domínio específico. O experimento consiste em 

desenhar o experimento na situação real, com as pessoas que realizam a tarefa 

diariamente. Outra forma de realizar investigações experimentais é construir 

simuladores (como o utilizado neste estudo, a CCD). 
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1.4 CONTRIBUIÇÕES / VIABILIDADE 

A aplicação do método mostrou-se totalmente eficaz, e correspondeu a 

expectativa de estudo durante a coleta de dados.  

O estudo possibilitou a construção de um protótipo (ferramenta usada para 

teste) utilizada para auxiliar a validação da Ontologia.  Esta ferramenta, que é um DM, 

recebeu a identificação de CCD.  Por possuir a facilidade de deslocamento, o 

dispositivo viabilizou um teste mais concreto e próximo da realidade. Surgiram outras 

vantagens ao decorrer das observações e testes: 1. validação dos modelos levantados 

em diferentes etapas da observação, até a obtenção final do modelo proposto no 

estudo; 2. viabilização do ganho em qualidade da descrição; 3. padronização da 

utilização do conhecimento; 4. redução do tempo de trabalho, podendo também 

reduzir as etapas das tarefas do geólogo pré e pós-campo.  

O protótipo utilizado, após aguçar a curiosidade dos participantes, fez com que 

os mesmos observassem a total viabilidade das duas cadernetas (tradicional e a 

CCD), de forma a trabalharem juntas, servindo como complementos entre si.  

A busca por uma metodologia de trabalho, que possibilite uma única linguagem 

descritiva com agilidade na finalização das tarefas, permitindo um ganho na qualidade 

do trabalho, foi totalmente viável. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 VISÃO GERAL 

A geologia é uma “ciência de campo” que se fundamenta nas observações e 

experimentos orientados no local do objeto de estudo (Press, Siever, Grotzinger & 

Jordan, 2006).  Especificamente, os geólogos comparam as observações diretas dos 

registros de processos físico-químicos na forma como ocorrem no mundo atual, com 

aquelas que inferem a partir da informação preservada nas rochas originadas em 

vários tempos da longa história da terra; que seria o registro geológico.  

O médico e geólogo escocês James Hutton (século XVIII), antecipou um 

princípio básico da Geologia: “o presente é a chave do passado”. “Este conceito 

passou a ser conhecido como o princípio do uniformitarismo, o qual considera que os 

processos geológicos que atuam hoje, também funcionaram de modo muito 

semelhante ao longo do tempo geológico”. 

 Ao acompanhar os dois trabalhos de campo para descrição de afloramentos 

rochosos, pode-se observar claramente o comportamento do grupo e confirmar esta 

ponte entre o presente e o passado, fruto das observações realizadas por meio do uso 

de métodos etnográficos. Foi possível identificar comportamentos nos dois trabalhos 

de campo, ao verificar a rotina de coleta de dados nos afloramentos: o modo como são 

feitas as descrições por cada geólogo, o conhecimento utilizado individualmente e 

como estes dados são compartilhados e extraídos em etapas pré e pós-campo.  

Os trabalhos de campo foram acompanhados de aulas e reuniões, como de 

costume, procurando manter os dados concisos e com linguagem única para todo o 

grupo. O retrabalho, ao final das reuniões ou da volta do trabalho de campo com a 

transcrição dos dados para meio digital, faziam parte de uma rotina.  

A partir deste acompanhamento, percebeu-se a grande importância em se criar 

um vocabulário comum entre os geólogos, definindo os conceitos específicos para 

descrições de campo baseados na construção de uma ontologia. Atualmente, os 

modelos geológicos costumam ser formulados em termos de sistemas 

computadorizados, que procuram simular o comportamento de sistemas naturais.  

As simulações computadorizadas são importantes por permitirem que se 

entendam aspectos do comportamento de sistemas naturais de longa duração, não 
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elucidados por observações de campo e tão pouco por experimentos laboratoriais. 

Então, seguindo a orientação dos últimos anos, extraída da literatura e dos estudos, foi 

possível criar uma ontologia como modelo representativo, com a esperança de obter 

um aumento em grande escala na área de conhecimento.  

Em contrapartida segundo Fogliatto F. & Silveira G. (2007), o que se pode 

observar nos ambientes científicos, é uma carência de definições de termos e padrões 

para uso comum das comunidades. A verificação desta carência no meio científico e 

também no meio empresarial na área de Petróleo, dará objetivo a definição da 

nomenclatura e descrição de diferentes tipos de rochas, por meio de uma ontologia de 

domínio.  A descrição sistemática de rochas é uma ferramenta essencial para estudos 

de caracterização geológica na área de exploração de petróleo.  

A ontologia organizou o domínio e formalizou toda a nomenclatura em seus 

aspectos relativos à textura e composição, além de definir os relacionamentos 

inferenciais que dão suporte a interpretação. Para esta construção, foi utilizado como 

base um levantamento feito das principais litologias utilizadas nos projetos de 

pesquisa e desenvolvimento no laboratório de testemunhos do CENPES, e 

acompanhamento nos trabalhos de campo. Através da ontologia, foi possível 

identificar pontos que podem ocasionar futuros problemas de aceitação do produto 

final, como a rejeição.  

Assim, foi possível chegar a um conjunto de construtos, que nos leva a 

acreditar, serem indicativos de resultado positivo, no que diz respeito à conclusão de 

uma tarefa descritiva para um conjunto de dados de afloramento. 
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2.2 MÉTODO CIENTÍFICO 

O objetivo de toda ciência é explicar o funcionamento das coisas. O método 

científico, que todo cientista adota, é um plano geral de pesquisa baseado em 

observações metodológicas e experimentos (Press et al, 2006). 

Quando é proposta uma hipótese, a comunidade envolvida critica 

exaustivamente e testa repetidamente, confrontando com novos dados, numa tentativa 

de obter uma explicação, baseada em dados gerados e coletados por meio de 

observações e experimentos. Se a hipótese sobreviver a repetidas mudanças e se 

tornar robusta ao esforço experimental, a hipótese evolui para condição de teoria. 

Segundo Press et al (2006), como em muitas outras ciências, a Geologia 

depende de experimentos em laboratório e simulações computacionais para descrever 

as propriedades físicas e químicas dos materiais terrestres, e modelar os processos 

naturais que ocorrem na superfície e no interior da terra. O que se observa, é que a 

Geologia tem seu estilo próprio e sua visão particular.  

A Geologia se fundamenta nas observações e experimentos feitos por um ou 

mais indivíduos, onde estas observações e experimentos são orientados no local do 

objeto escolhido para estudo.  Para encorajar a discussão de suas idéias, os cientistas 

as dividem com indivíduos a sua volta, através de dados concretos.  

Tais profissionais do saber trocam informações sobre suas descobertas em 

encontros profissionais e divulgam seus estudos através de publicações em revistas 

científicas. Assim como compartilham experiências em encontros informais. Existe 

uma troca constante de aprendizado através de seus trabalhos e suas descobertas 

feitas ao longo do tempo. 

Essa troca de informações faz-se de forma natural, tornando o processo 

científico uma contínua descoberta. O compartilhamento de evidências se faz 

necessário para poder dar continuidade ao processo evolutivo dos estudos. Na figura 

1, esboço do método científico. 
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Figura 1 - Esboço do método científico. Imagem retirada do livro: Para Entender a 
Terra – Cap. 1; pág. 26. 
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2.3 PETROGRAFIA SEDIMENTAR (AFLORAMENTO)  

Em geologia, um afloramento é a exposição de uma rocha na superfície da 

Terra. Pode ser formada naturalmente, pela erosão do solo que cobria a rocha, ou 

pela ação humana (em cortes de estradas ou em pedreiras). 

 O estudo da petrografia sedimentar trabalha baseado em observações de 

registros deixados ao longo do tempo.  Os afloramentos são importantíssimos, pois 

permitem a observação direta das rochas, além de possibilitar a coleta de amostras de 

rochas. Essas amostras podem ser analisadas em laboratórios quanto à sua 

composição mineralógica e química, idade e conteúdo fossilífero (no caso de rochas 

sedimentares).  

Segundo Compton, R.C.(1985), através dos afloramentos os geólogos podem 

fazer mapas geológicos de superfície e, assim, conhecer as características das rochas 

de uma região e sua extensão em área; auxiliando na pesquisa de recursos minerais, 

petróleo, na geologia de engenharia etc.  

Logo, afloramento é toda massa rochosa ou mineral, não coberta por solo ou 

qualquer outro tipo de material que atue como cobertura superficial (depósitos eólicos, 

glaciais, formações lateríticas e depósitos aluvionais). 

 Também denominado de "exposição" por alguns geólogos, os afloramentos 

são muito importantes nos mapeamentos geológicos; pois são a janela através da qual 

os geólogos enxergam o que está por baixo destas coberturas.  

 

Seguem duas Figuras representativas de afloramento: a figura 2 é uma figura 

ilustrativa; a figura 3 é um afloramento real, fotografado durante o estudo do campo 1. 
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Figura 2 - Representação esquemática de um afloramento rochoso: Para Entender a Terra / Cap. 4; pág. 110. 
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Figura 3 - Afloramento rochoso fotografado durante o estudo de Campo 1. 
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3. ENGENHARIA DO CONHECIMENTO 

O grande objetivo da engenharia de conhecimento é a transformação de um 

processo ad hoc apoiado na construção de sistemas baseados em conhecimento 

(SBC), em uma disciplina de engenharia baseada em métodos, linguagem e 

ferramentas especializadas (Studer, Benjamins & Fensel, 1998).  Segundo Mastellas 

(2005), aquisição do conhecimento começou a ser vista como um processo de 

modelagem, em oposição à visão tradicional da transferência, em que a construção de 

um sistema especialista, se dava pela transferência; do conhecimento, do especialista 

para o computador. 

O processo de AC tem como objetivo: extrair, estruturar e organizar o 

conhecimento de uma ou mais fontes; é a atividade inicial. Esse papel é executado 

pelo engenheiro de conhecimento. É ele que irá compreender o domínio da 

informação e definir o melhor ambiente, assim como a forma de implementar o 

sistema. Verifica-se na literatura que ainda não há definição de metodologia confiável 

para AC, tornando-se um gargalo no desenvolvimento de SBC. 

O processo de compreensão e organização do conhecimento pode-se basear 

em diversas fontes; estas podem ser documentadas ou não. Em geral, as fontes 

documentadas podem enquadrar-se como manuais, livros, filmes, base de dados, 

mapas, diagramas, publicações, entre outros. O que ainda não foi documentado 

(denominado como conhecimento tácito) encontra-se com o indivíduo (é o 

conhecimento adquirido). Essa última aquisição e deverá ser feita por meio de 

interação direta (entrevista, observação no modo de atuação, etc.). 

Segundo Nonaka & Takeuchi (1995), o conhecimento humano é criado e 

expandido através da interação social entre o conhecimento implícito e o 

conhecimento explícito. Estes autores estabelecem quatro tipos de conversão do 

conhecimento, que são denominados socialização, externalização, combinação e 

internalização. 
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3.1 TÉCNICAS PARA AQUISIÇÃO DO CONHECIMENTO  

A pesquisa exploratória é o contato inicial do pesquisador com o tema a ser 

investigado; tem como objetivo familiarizá-lo com os participantes que serão 

observados e com as fontes secundárias, que serão utilizadas como apoio. A pesquisa 

realizada tem cunho qualitativo, em função da necessidade de realizar um estudo 

exploratório compreendendo o levantamento das fontes secundárias, entrevistas e a 

observação dos agentes relevantes para a pesquisa.  

As técnicas a seguir, aplicadas para captura de AC, foram focadas no 

conhecimento obtido por um grupo de distintos especialistas, que possuem 

reconhecidamente um desempenho superior na solução de problemas. Normalmente, 

a quantidade de conhecimento tácito é maior que o conhecimento explícito. Em 

paralelo às técnicas foram observados dois grupos de especialistas produzindo uma 

rotina de descrição mais direta, executando suas funções durante o campo. São elas: 

·  Imersão na literatura –  Tem como objetivo a compreensão mínima do 

domínio a ser abordado, para que a linguagem das entrevistas possua um 

entendimento nivelado, mostrando uma familiarização do engenheiro e deixando o 

especialista mais à vontade na colocação de termos já utilizados por ele normalmente. 

·  Entrevistas (Reuniões) 

o Entrevistas estruturadas – Nesse tipo de entrevista, o engenheiro 

direciona a pesquisa de maneira mais formal, levando consigo as 

perguntas de modo estruturado. Esta técnica se torna mais eficaz, 

podendo utilizar até mesmo os transcritos para gerar um glossário 

de definições de termos utilizados no domínio. 

o Entrevistas não-estruturadas – E uma técnica não formal, onde o 

engenheiro de conhecimento aborda diversos aspectos que 

envolvem o domínio. O objetivo não é um tópico específico, mas 

sim uma visão geral dada pelo agente do domínio. 
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·  Classificação de conceitos – Visa a identificação e separação de 

termos e/ou conceitos, identificando seus relacionamentos num domínio em particular 

(classificação dos objetos, hierarquias e demais descrições dos objetos do domínio). 

Como resultado, obtém uma lista de termos do domínio.  

·  Eliciação de construtos – Importante para discriminar as entidades no 

domínio destacadas pelo especialista.  Serve de apoio ao engenheiro, quando ele 

ainda não se sente familiarizado com o domínio e precisa diferenciar ou associar os 

termos. 

·  Técnicas de observação 

o Observação focada (OF) – Esta técnica pode ser utilizada como 

apoio ou complemento a outras técnicas. Permite ao engenheiro 

uma imersão no mundo do especialista, sem interferir no processo, 

proporcionando ao engenheiro uma visão real da complexidade do 

problema a ser estudado. A observação resulta na identificação de 

tarefas, de limitações e restrições e resulta na validação de uma 

determinada informação coletada etc. Os tipos de tarefas podem 

variar dependendo da necessidade ou do estudo em foco.  

·  Técnica aplicada em Engenharia de Software 

o Prototipação – Esta técnica permite a utilização de um piloto, 

utilizado pelo especialista ou por futuros usuários, como forma de 

testar e validar, para que o engenheiro perceba quais os requisitos 

necessários para a utilização com eficiência do sistema. Caso 

ainda haja lacunas, a utilização do protótipo irá identificar. 

o Cenários (antes e depois) – Neste estudo, o cenário identificou 

antes a rotina prévia e o cenário ideal para o usuário. Mas, de uma 

forma geral, a técnica de cenários possibilita que os agentes lidem 

com exemplos reais do domínio, ao invés de descrições abstratas. 

Fornece uma visão macro e depois oferecendo definições mais 

objetivas, detalhadas que compõe a descrição. 
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o Etnografia – É uma técnica que envolve o estudo profundo por 

parte dos agentes do domínio diretamente em seu ambiente 

natural, de forma a compreender os requisitos da organização e da 

sociedade. Pode-se ainda definir a observação, como uma 

investigação que se caracteriza por um período de interações 

sociais intensas entre o investigador e os sujeitos, durante o qual 

os dados são recolhidos de forma sistemática. 

 

3.2 ETNOMETODOLOGIA – MÉTODOS ETNOGRÁFICOS 

Segundo Harold Garfinkel, Studies in Ethnomethodology (Coulon, 1995), a 

Etnometodologia é caracterizada como o estudo dos métodos que um ator deve 

utilizar para descrever, interpretar e construir o mundo social. A etnometodologia 

introduziu um novo paradigma, que foca a abordagem qualitativa, e quebra o conceito 

de que o sistema social deveria ser regido baseado em normas e significados pré- 

estabelecidos e vivenciados pelos atores, gerando uma relação entre eles de 

processos interpretativos. A conversa passou a ser objeto de investigação, a partir daí, 

surge a Análise da Conversa Etnometodológica (ACE).  

Esta surge como uma perspectiva da pesquisa qualitativa, envolvendo diversas 

áreas da Sociologia, e, consequentemente, passou a ser aplicada também às áreas da 

Antropologia e da Linguística. Atualmente, a ACE é observada servindo de apoio para 

os estudos da Psicologia, Educação e Ciência da Computação, abrangendo pesquisas 

nas áreas de interação homem máquina, interação mediada por computador e outras. 

A ACE investiga a rotina dos sistemas de trocas de falas, observando o dia a dia, para 

ser capaz de definir a compreensão destas práticas.  

Os conceitos da etnometodologia, incorporados à AC, propiciaram um melhor 

entendimento sobre o processo de interação que acontece em uma conversa, onde 

cada ator é um ser ativo, e cada interação atualiza seu conjunto de regras, tornando 

possível a construção dinâmica de sua realidade social. Os atores discutem as regras 

de acordo com as interações com outros, ou com a realidade vivida, e essas regras 

passam por um processo interpretativo que refletirá uma nova posição do ator, 

gerando um filtro em cada nova etapa; possibilitando ao investigador chegar, junto 

com o ator ou especialista, o mais perto da realidade e do objetivo. 
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3.3 ONTOLOGIA 

O objetivo deste capítulo é apresentar os principais conceitos relacionados a 

ontologias. 

O termo ontologia origina-se da filosofia, (Ontologia ou ontos+logos), que no 

grego significa “estudo do ser”, sendo um ramo que lida com a natureza e a 

organização do ser. Este termo foi introduzido por Aristóteles, em Metafísica. O termo 

ontologia também foi adotado em outras áreas, como por exemplo, pelas comunidades 

de inteligência artificial, gestão de conhecimento, e mais recentemente, na área 

geológica, voltada para a indústria do petróleo, onde podemos referir conceitos e 

termos que podem ser usados para descrever alguma área do conhecimento ou 

construir uma representação desses. 

Logo, entre várias descrições e definições estudadas sobre ontologia, nota-se 

que algumas se diferem conforme a variação do objetivo e outras se completam, e até 

mesmo se fundem. 

Uma definição interessante é a de Fensel (2001), “Uma ontologia é uma 

especificação formal explícita de uma conceituação compartilhada”. Neste contexto 

podemos avaliar a conceitualização compartilhada, significando que uma Ontologia 

deve capturar e descrever o conhecimento aceito por um grupo de pessoas, e ser 

capaz de oferecer a compreensão de um domínio de conhecimento às pessoas e aos 

sistemas de computadores. 

Entretanto, deve-se entender que uma ontologia depende de acordos ou 

comprometimentos ontológicos entre os participantes, sobre o entendimento da 

conceitualização compartilhada, para que esses acordos possam, de fato, acontecer, 

faz-se necessário um trabalho colaborativo, em torno da representação do domínio em 

questão. Isso requer que a comunicação seja precisa e efetiva, sobre os significados 

dos termos envolvidos no domínio abordado (Studer, 1998 & Uschold, 1999). A 

vantagem desta abordagem colaborativa, é que ela maximiza as chances de aceitação 

final do produto que está sendo construído. 

Segundo Gomes (2009), uma ontologia é capaz de representar o 

conhecimento de um domínio através de conceitos e seus relacionamentos na forma 

de uma rede semântica, na qual os nós e suas ligações têm um significado. As 

relações semânticas ou ontológicas mais relevantes podem ser de três tipos: 
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·  É-um (generalização e especialização): o relacionamento conecta 

elementos proximamente interligados e implica herança, de modo que um subconjunto 

terá atributos e comportamentos de seu superconjunto.  

·  Parte-de (composição): uma relação parte-todo, na qual os elementos 

não têm a mesma semântica, mas são próximos. Consideramos que quando o todo 

está presente, as partes também estarão. 

·  Atributo-de: refere-se às propriedades de um objeto.  

Uma ontologia descreve, na forma de axiomas, os conceitos e relações, suas 

definições, propriedades e restrições, usando para isso uma organização taxonômica. 

Tornando-se assim, capazes de dar apoio a especificação e a implementação de 

qualquer sistema de computação complexo (Duarte, 2000). 

Observa-se ainda a existência de inúmeros trabalhos para a definição do 

conceito. Como bem cita Noy (2001), ontologia pode ser definida como: “uma 

descrição explícita e formal de conceitos em um domínio de discurso classes - às 

vezes chamados conceitos, propriedades de cada conceito que descreve várias 

características e atributos do conceito (fendas - às vezes chamadas papéis ou 

propriedades) e restrições em fendas (facetas - às vezes chamadas restrições de 

papel). Uma ontologia em conjunto com um jogo de exemplos individuais de classes 

constitui uma base de conhecimento. Na verdade, há uma linha perfeita onde a 

ontologia final e a base de conhecimento dão um start”. 

Segundo Oliveira (1999), ontologia caracteriza-se por um conjunto de algumas 

definições. Logo, estas definições podem ser observadas, muito bem colocadas, em 

diferentes visões como: uma especificação explícita de uma conceituação (Gruber, 

1993); como uma descrição parcial e explícita de uma conceituação (Guarino, 1995); 

como uma teoria sobre um domínio que especifica um vocabulário de entidades, 

classes, propriedades, predicados e funções e um conjunto de relações que, 

necessariamente, amarram esses vocabulários (Farquhar, 1999). Em Guarino (1998), 

sugere uma classificação quanto à generalidade, igual como mostra a figura 4. 
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Figura 4 - Classificação de ontologia proposta por Guarino (1998). 

 

Macedo (2003) levanta algumas características importantes, e concluiu que 

ontologias são especificações formais de um conjunto de universos de informações. 

Estas características se enquadram com a proposta de estudo deste trabalho. São 

elas: 

1 – Expressar o consenso do conhecimento de uma comunidade de pessoas 

em um universo de informações. 

2 – Servir como uma referência de termos definidos. 

3 – Fornecer uma linguagem suficientemente expressiva para uma 

comunicação eficaz entre as pessoas, ou seja, onde o entendimento seja único. 

Segundo Gómez-Pérez (1999), “Uma ontologia é um conjunto de termos 

ordenados hierarquicamente para descrever um domínio que pode ser usado como 

um esqueleto para uma base de conhecimentos.” 

A partir desses destaques, constata-se a importância da ontologia em ser 

explícita, formal e descritiva, de modo a unificar o conhecimento de um grupo e aquele 

comum a ele. 

Observa-se a necessidade em atentar para a falta de uma definição e 

padronização para uso e trabalho de um grupo e, mais amplamente de uma 

comunidade como a de Geologia quando vai a campo em busca de registros 

localizados na escalas de diferentes tempos geológicos. 
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Logo, as descrições de Swartout, (1997) & Gómez-Pérez (1999), corroboram a 

idéia de complementar uma padronização do trabalho de campo. 

Para Garcia, Vivacqua & Gomes (2009), ontologia é a descrição de um 

domínio, construído com determinado objetivo, por um grupo interessadas em utilizá-

lo. Para o mesmo domínio, com determinado objetivo, podem ser obtidas mais de uma 

descrição. O processo de construção de ontologia é uma atividade de criação de 

conhecimento, na qual a informação é transformada em representação final. Os 

participantes desses grupos de trabalho trazem diferentes conhecimentos e pontos de 

vista, enriquecendo todo o processo. “O envolvimento de pessoas requer uma 

frequente negociação do escopo, dos termos, das definições e do uso” (Garcia, 2009). 

Podemos finalizar analisando a forma que Fensel (2001), complementa: “o 

conceito compartilhado”. Aonde ele visa refletir a noção de que a ontologia captura um 

conhecimento consensual, que não deve ser restrito a alguns indivíduos, mas aceito 

por um grupo de pessoas”. 

 

3.3.1. VANTAGENS DA APLICAÇÃO DE ONTOLOGIAS  

Todo trabalho cooperativo é baseado em um conjunto de pessoas 

comprometidas com o projeto (Brustello, 2006), que empregam seus esforços, 

objetivando o sucesso das atividades. 

A partir dos conceitos estudados e das interações dos membros de um grupo, 

aumenta-se o conhecimento compartilhado. A etnonografia nos possibilitou evoluir nas 

tarefas de observação e, com isso, destacar importantes vantagens geradas a partir 

da aplicação e levantamento da ontologia: vocabulário, compartilhamento de 

conhecimento, descrições exatas do conhecimento, respeito a conceituação, uso em 

um domínio específico, tempo e coleta de dados.  

1 – Vocabulário –  Representa o conhecimento. Eliminando ambiguidades ou 

interpretações diferentes de um universo de informações. 

2 – Compartilhamento de conhecimento –  Com o universo de informações 

mapeado, e o domínio de conhecimento definido a partir de uma ontologia de domínio, 

o compartilhamento de conhecimento se faz possível; e este, estará disponível para 

que se criem catálogos usando o vocabulário extraído do conhecimento de um grupo 
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(por exemplo: o de geologia), e assim, utilizado por toda a comunidade, tendo como 

resultado a origem de um vocabulário único. 

3 – Descrições exatas do conhecimento  – Diferente da linguagem natural 

em que as palavras podem ter semântica totalmente diferente conforme o contexto e a 

interpretação individual, a ontologia por ser escrita em linguagem formal, e não permite 

parênteses para uma falha semântica existente na linguagem natural. A interpretação 

de uma palavra se faz a partir de um determinado conceito ou conforme o estado 

mental do indivíduo. 

4 – Respeito a conceituação –  Uma mesma conceituação mapeada da 

linguagem da ontologia pode ser expressa em várias línguas. 

5 – Uso em um domínio específico –  Exemplo no uso do domínio geológico, 

onde pode-se estender o uso da ontologia genética de forma a que ela se adeqúe a 

um domínio específico. 

6 – Tempo –  Redução do tempo de trabalho. Eliminando o retrabalho e 

tornando o uso mais amigável e menos exaustivo.   

7 – Coleta de dados –  A partir do momento que é definido um direcionamento 

de trabalho, a coleta de dados se torna mais objetiva, mais próxima da realidade e 

possível de ser continuada por outro especialista. 
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3.3.2 ABORDAGENS PARA O DESENVOLVIMENTO DA ONTOLOGIA 

A literatura nos informa que o desenvolvimento de uma ontologia pode ser 

definido a partir de várias abordagens, cada uma com suas vantagens e 

desvantagens. O critério de seleção faz-se da escolha em que a abordagem seja a 

mais adequada segundo a classe da ontologia a ser desenvolvida. 

Segundo Holsapple & Joshi (2002), são definidas algumas abordagens para o 

desenvolvimento de uma ontologia. A abordagem colaborativa foi a que mais se 

mostrou eficaz, pois o desenvolvimento é o esforço de um conjunto de pessoas, ítem 

de extrema importância no levantamento e coleta de informações do trabalho.  

Pôde-se observar em diversas fases do estudo, que o conhecimento 

encontrava-se distribuído ou subdividido nos grupos ou pessoas.  

A grande vantagem da abordagem colaborativa de desenvolvimento está em 

aumentar as chances de a ontologia ser aceita como um padrão para um determinado 

domínio e disseminação no meio geológico. Adquire validade por possuir a 

contribuição de um conjunto de pessoas para a sua formação.  

Outro ponto importante é obter uma ontologia resultante desse processo muito 

mais elaborada, por possuir diversos pontos de vista unidos a um único esforço e 

entendimento. 

Para uma construção estruturada nos processos que envolvem ontologia, é 

necessário estabelecer a sequência de passos necessários para o levantamento e 

modelagem das informações: conhecimento, estudo do conhecimento, integração do 

conhecimento, a verificação dos dados e modelos gerados. 

O maior desafio foi a forma de como coordenar as abordagens quando o grupo 

é muito grande. 
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4. DOMÍNIO DA APLICAÇÃO 

O domínio aplicado na pesquisa deste trabalho foi o designer colaborativo de 

ontologias com base no estudo de descrição de Afloramento. 

A petrografia, ou descrição sistemática e quantitativa de rochas, é uma 

ferramenta essencial para estudos de caracterização geológica de reservatórios de 

petróleo. Esse estudo teve como objetivo a definição da nomenclatura de descrição 

litológica de rochas através de uma ontologia de domínio. 

Esta construção cooperativa de um modelo de domínio é compartilhada por 

atores (especialistas) que compõem um determinado grupo. Para se entender este 

domínio de aplicação, a seção 4.1 descreve a visão da forma de construir uma 

ontologia como uma atividade de designer; e a seção 4.2, o processo de construção 

de uma ontologia. 

4.1 DESIGNER DE ONTOLOGIA 

Design pode ser denominado como qualquer processo técnico e criativo 

relacionado à configuração, concepção, elaboração e especificação de um artefato. O 

processo tem por base uma intenção ou objetivo ou, ainda, a solução de um problema. 

E, assim, o design pode, também, torna-se melhor do que foi projetado.  

O termo deriva, originalmente, de designare, palavra em latim, sendo mais 

tarde adaptado para o inglês design. Durante a realização de uma atividade de design, 

uma pessoa ou um grupo pode decidir, com base nos argumentos apresentados, se 

uma ideia deve ou não ser aceita como uma solução para o design de um artefato. 

 Na ontologia a aceitação ou rejeição de uma ideia pode ser representada 

como uma propriedade da relação entre os elementos. Segundo Neves et al (2005) o 

design, enquanto atividade envolvida diretamente na concepção de artefatos é uma 

área do conhecimento sustentável a mudanças de diferentes naturezas.  

Assim, conhecer o objetivo com o qual está lidando, é essencial para que se 

possa definir métodos e técnicas próprias de abordagem. Tem-se visto nas últimas 

décadas, surgimentos de mais artefatos baseados em sistemas computacionais. 

Dentre as atividades do design, encontramos a criação e a tomada de decisões, em 

um contexto compartilhado por outras profissões, no qual, esse profissional atua em 

parceria coordenando a contribuição de outras áreas. 
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Assim, podemos dizer que a construção de uma ontologia é um processo de 

design, a aquisição de conhecimento, uma atividade deste processo, e o engenheiro 

do conhecimento, um facilitador das atividades do grupo.  

O resultado do processo é um artefato que será construído e utilizado por um 

grupo de pessoas, responsáveis por representar um determinado domínio com um 

objetivo ou propósito. Estas pessoas (especialistas ou usuários) contribuem de forma 

distinta com seus conhecimentos; e, assim, o design avalia os dados coletados que 

estão envolvidos no escopo, descartando as alternativas não aproveitáveis. 

 

4.2 PROCESSOS DE CONSTRUÇÃO DE ONTOLOGIA  

A engenharia de ontologias é um processo que envolve disciplina e 

organização. Por isso, a fim de obter uma sistematização na construção de ontologias, 

obtendo um produto consistente, e que possa ser reutilizado, é preciso o empenho de 

todos os envolvidos (engenheiro e usuário especialista), exigindo critérios de controle 

de qualidade, verificação e validação.  

Nesse sentido pode-se seguir como guia a identificação e caracterização dos 

usuários potenciais da ontologia; devem-se definir os objetivos que se quer alcançar 

com o uso da ontologia e benefícios a serem alcançados. Em paralelo identificar 

questões que precisam ser respondidas; e, por fim, produzir um documento de 

especificação de requisitos dos usuários (exemplo em apêndice 1: parte da 

documentação de requisitos dos estudos na CCD).  

O compartilhamento do conhecimento é o foco principal para a construção da 

ontologia. Essa tarefa depende de uma atividade cooperativa, na qual os envolvidos 

trabalham juntos, com o objetivo de construir um modelo capaz de serem fiéis as 

verdades absolutas do domínio. Segundo Noy & Mcguiness (2001), não há uma única 

maneira de se construir uma ontologia, ou uma forma "correta" para a construção de 

uma ontologia. Mas, na sua construção, devem ser observados alguns cuidados que 

podem ajudar na tomada de decisões, no momento do design. 

A partir do momento que se tem o sentimento de que a ontologia deve ser o 

modelo mais fiel da realidade, e que os conceitos devem refleti-la, parte-se para definir 

o grau de detalhamento da ontologia; isso servirá para orientar as decisões de 
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modelagem. Durante o processo de construção, a ontologia deve passar por 

processos de reavaliação pelos especialistas do domínio. Esse processo interativo e 

colaborativo de design se estenderá por todo o ciclo da ontologia. Esse ciclo deve ser 

dividido em: especificação, conceitualização, formalização, integração, implementação 

e manutenção. O processo de ciclo de vida sugerido não segue uma ordem pré-

determinada para se executar as atividades (figura 5). 

 

 

Figura 5 - Atividades e fases da metodologia – imagem (Fernández, 1997). 

Enriquecendo as fases do ciclo de uma ontologia, observam-se as atividades 

de AC, avaliação da ontologia e a documentação ocorrendo paralelamente. A tarefa de 

AC é independente da construção da ontologia; mas é nesta tarefa que o engenheiro 

captura o conhecimento do domínio que ela deve representar.  

A construção de uma ontologia deve ser apoiada por reuniões com os 

especialistas do domínio, em consulta a relatórios técnicos, livros focados na área em 

questão, de manuais, nomenclaturas desenvolvidas pelo grupo e de outras ontologias.  

O conhecimento pode ser elucidado através de técnicas de design, como 

citado no capítulo 3.1 e complementado no capítulo 4.1: entrevistas formais e 

informais, análise de textos, questionários e ferramentas de aquisição de 

conhecimento. O uso destas técnicas permite que os engenheiros do conhecimento 



 

 

 29 

elaborem um glossário inicial (exemplo em apêndice 2 - uma visão do glossário CCD), 

de reuniões colaborativas, com os especialistas, além da análise de conversas entre 

os participantes. 

Segundo Duarte (2000), uma ontologia representa o conhecimento dos 

especialistas sobre um domínio.  Uma vez construída, não é mais necessário se 

reportar aos especialistas para entender o domínio em questão. 

 

5 – PROCESSO DE CONSTRUÇÃO DA ONTOLOGIA  

5.1 ANÁLISE DAS REUNIÕES  

O estudo exploratório é a primeira visão do pesquisador com o tema a ser 

investigado, com o sentimento de descobrir e se familiarizar com os indivíduos que 

estarão sendo observados e com as fontes disponibilizadas para o estudo. Os estudos 

qualitativos vão possibilitar ao pesquisador um entendimento mais amplo das 

características de cada indivíduo, cada um com a capacidade de expor problemas em 

diferentes escalas de complexidade, permitindo uma compreensão e classificação dos 

itens identificados. 

Como o estudo é exploratório, a pesquisa tem um caráter qualitativo e, com 

isso, gera um entendimento das fontes paralelamente levantadas, que se encontra em 

segundo plano como: entrevistas, observações do grupo e atuação dos indivíduos de 

forma relevante para a pesquisa. 

Os dados foram colhidos pelas diversas reuniões (estruturadas e não 

estruturadas), entrevistas, leitura dos relatórios (denominados pela empresa, como 

documentação técnica - “CT´s”), descrição de campo através da CCT, discussões 

entre os especialistas durante algumas destas reuniões informais, livros, padrões 

gerados pelos próprios especialistas durante anos de trabalho e 2 estudos de campo. 

Diante de todo o material coletado, juntamente com os objetivos do trabalho, 

seguindo também a firmação dada por Holsapple & Joshi (2002) utilizou-se a 

abordagem colaborativa que se mostrou eficaz a este estudo; pois o desenvolvimento 

é o esforço de um conjunto de pessoas. Em conjunto, realizou uma pesquisa de 

natureza descritiva junto aos participantes, gerando uma pesquisa também descritiva 
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que possibilitou o conhecimento e o entendimento dos participantes e de suas 

atividades.  

 

5.1.1 REUNIÕES 

As reuniões não passaram por nenhum processo de gravação, foram pré-

definidas de modo a obter pelo menos mais de um especialista de diferentes áreas de 

atuação dentro do contexto geológico. Estas reuniões ocorreram em ambiente interno 

(escritório ou laboratório), dentro da Empresa. Como pode ser observado na Tabela 1 

e Tabela 2. 

Tabela1: Dados Gerais das reuniões observadas 

Duração média 01:30h á 02:00h 

Número médio de 

participantes 

3 a 5 especialistas 

Quantidade realizada 8 reuniões 

Duração total 32:30h 

Material Transcrito (anotações e coleta de material impresso). 

Grupo Especialistas (Geofísico e Geólogos (siliciclástico, carbonato, 

evaporitos, ígneas e metamórfica). 

Funcionários  Mesma empresa 

Cargo Especialistas com diferentes tempos de empresa (junior, pleno, 

consultor etc). 

Visões Diferentes (até mesmo pelas diferentes divisões de 

especialidades) 

Meta Representação do domínio 
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Tabela 2: Documento gerado para controle de reuniões (preenchido) 

Pauta da reunião 

Tipo de Reunião: Reunião de acompanhamento – AC (Representação do domínio) 

 

Descrição da reunião: 

Reunião de coleta de dados (AC)  

 

Meta: 

Representação do domínio  

 

Data reunião  Início/ término  Duração  Status 

26/03/2008  13:30 / 15:00  1 h. 30 

min. 

 Aprovada 

Local: 

Ssla de reuniões da GSEP - CENPES/PDEXP/GSEP-001/20 08 

 

Convidados: 

Engenheiro do conhecimento – Especialista 1, Especi alista 2 e Especialista 3 

Cópia para: 

Engenheiro do conhecimento e especialistas 

Convidado especial: 

 

Convidado externo: 
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Especialistas: 

Analista de Sistemas, Geofísico, geólogos (silicicl ástico, carbonato) 

Secretário 

Engenheiro do conhecimento 2 

Item Assunto Responsável Min. Tempo 

previsto 

01 Assuntos 

gerais 

Engenheiro do conhecimento. 90 13:30 às 

15:00 

02  Material 

coletado 

Anotações de dados 

fornecidos verbalmente pelos 

especialistas. 

90 13:30 às 

15:00 

03 Visões Diferentes visões para alguns 

pontos – necessidade de  

inserir opções de escolha ou 

marcar novas reuniões para 

uniformização da informação. 

90 13:30 às 

15:00 
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5.1.2 PARTICIPANTES 

O grupo de estudo não possuía um padrão fixo por reunião.  A demanda de 

pronto-atendimento da gerência aonde o estudo foi aplicado era muito grande, então 

os especialistas faziam um rodízio, mas todos validavam os levantamentos colhidos 

das reuniões. Eram em média de 3 a 5 participantes, mas, sempre, o engenheiro do 

conhecimento estava presente acompanhando estes especialistas do domínio. A 

Tabela 3 demonstra as características dos especialistas participantes que compunham 

o grupo observado. 

Tabela 3: Características dos especialistas participantes que compunham o grupo 

observado. 

Participantes Particularidades 

Engenheiro do 

conhecimento 

Responsável por transcrever o domínio. 

 Estudioso em Ontologia.  

Especialistas do domínio Conhecedores do domínio. 

Desenvolvedores e estudiosos da criação de alguns dados 

do domínio. 

Trabalham e desenvolvem estudos em comum. 

Compartilhamento de idéias. Os focos de atuação muitas 

vezes são diferentes, gerando pontos de debates. 

Total = 3 a 5 especialistas (na pesquisa interna realizada). 
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5.1.3 CONFORMAÇÃO 

As reuniões ocorreram durante o horário de trabalho, em sala específica onde 

continha em sua configuração: 

o Mesa de reunião 

o Telão com datashow 

o Pauta de reunião 

o Papel e lápis 

o Documentos levados pelos especialistas à critério de auxílio  

Todos os itens descritos, que compunham a configuração da sala de reunião, 

serviam para aproximar e auxiliar a coleta de informações, que seriam processadas 

seja por forma de anotações, desenho ou alguma apresentação em PowerPoint ou 

acesso a algum dado corporativo que estivesse internamente armazenado no arquivo 

da Empresa. 

 

5.1.4 DISPOSIÇÃO DA REUNIÃO  

As reuniões eram oferecidas e agendadas por correio eletrônico, neste correio, 

eram agendados o horário, participantes, local e o assunto inicial ou principal da pauta. 

A partir do recebimento deste correio, existia um mecanismo aonde o participante 

indicado aceitava o convite da reunião e o engenheiro do conhecimento, que era o 

responsável pelos starts dos correios, recebia as confirmações. 

As reuniões iniciavam com a identificação do assunto em foco, e os 

especialistas se sentiam a vontade para exporem suas opiniões ou debaterem suas 

diferentes opiniões sobre diversos pontos que envolviam determinados conceitos ou 

informações. O engenheiro era sempre acompanhando por um especialista, 

responsável por alertar aos seus colegas, para que as reuniões não tivessem o tempo 

esgotado dentro do escopo definido; já que o tempo dos especialistas era valioso e as 

discussões não partissem para cunho pessoal, mas, sim, coletivo. 

Ao final das reuniões, muitos especialistas retornavam as suas atividades com 

atribuições de tarefas a serem realizadas para a reunião seguinte. As tarefas deram 
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apoio ao engenheiro na realização do levantamento de informações para identificação 

do domínio.  Este apoio agilizou a captura de informações, além de envolver os 

especialistas com a atividade de construção da ontologia e cada vez mais aumentando 

a aceitação do produto final paralelo ao uso do protótipo como DM (CCD) que, mais a 

frente, seria usado para teste de validação destes levantamentos.  

 

5.2 ANÁLISE DAS OBSERVAÇÕES EM CAMPO  

Ao buscar estudos na literatura sobre trabalhos de campo e até mesmo 

durante toda fase de pesquisa junto aos geólogos, foi unânime o sentimento da 

importância do trabalho de campo. É através do trabalho de campo que o geólogo 

consegue colocar em prática todo o conteúdo adquirido durante sua fase acadêmica e 

de trabalho no escritório.   

A publicação escrita sobre a disciplina Geologia Geral, fornecida por 

especialista durante uma das reuniões, foi proveitosa porque segundo Boggiani et al 

(2007), é bem  clara a preocupação em unir o aprendizado dado em aula com o 

contato do geólogo ainda aluno com a descrição em campo.  

Paralelam entre a preocupação com as divergências de nomenclaturas, falta 

de padronização e falta de interesse do aluno pela dificuldade no entendimento, e 

conexão entre as disciplinas e a prática. 

O geólogo, ainda na faculdade, precisa desenvolver um raciocínio geológico 

que o possibilite ver como se dá o funcionamento do planeta Terra, qual o papel da 

dinâmica interna e externa e de como esses se relacionam. Juntamente vem o 

desenvolvimento da habilidade de pensar tridimensionalmente. 

 Completando o raciocínio geológico, vem a necessidade de aprender a 

trabalhar em escalas diversas (dimensionais e temporais). Associado a isso, existe a 

preocupação em passar adiante, critérios significativos de como registrar os dados 

geológicos observados em campo e transcritos na caderneta de campo, por textos, 

representações através de desenhos e esquemas transparentes e objetivos, quer com 

critérios para uma identificação do local visitado e possível material coletado. 

Baseados nestas observações foram feitos, dois, acompanhamentos em 2 

estudos de campo, para observação do processo de levantamento e descrição dos 
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afloramentos, acompanhando diretamente a rotina dos especialistas na execução das 

tarefas.  

No primeiro TC, não houve apoio de nenhuma ferramenta de teste para 

validação; este campo foi acompanhado no início dos estudos, ainda na primeira fase 

de contato do engenheiro com os dados de domínio.  

O segundo TC já contou com o ferramental da CCD, que teve a importante 

tarefa de validar a primeira fase da construção da ontologia, ajudando, também, a 

retificar e melhorar o entendimento por parte do engenheiro com os interesses dos 

especialistas. A troca de experiências foi fundamental para a aceitação de todo 

estudo. 

Como material de apoio ao engenheiro de conhecimento, foi seguida a técnica 

de observação focada (OF). Esta técnica permite ao engenheiro a imersão no mundo 

do especialista, sem interferir no processo, mas proporcionando visão real da 

complexidade do problema a ser estudado. A observação foca na identificação de 

tarefas, limitações e restrições e resulta na validação de determinada informação 

coletada.  

Como é uma técnica que permite ser utilizada como apoio ou complemento a 

outras técnicas, ela foi utilizada junto com o ME, que consiste no levantamento feito 

por rotina do geólogo em campo, reuniões pré e pós-campo, escritório ou laboratório, 

principalmente na observação do comportamento do grupo para obtenção da 

aceitação de um produto final.  

O ME de pesquisa, permitiu identificar as necessidades expressivas e 

comunicativas da tarefa de descrição de afloramento. A ME consistiu em uma imersão 

do investigador na situação estudada, com o objetivo de descrever e explicar os 

fenômenos observados durante as rotinas de campo. A observação aplicada foi 

relativamente livre de teoria e não necessitou de métodos quantitativos. O ME foi 

aplicado porque o investigador se encontrava em uma situação nova, sem um 

conhecimento apropriado.  
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5.2.1 CAMPO 

Com apoio nesta visão e estudo surgiu a oportunidade de aplicação da técnica 

OF associada ao ME, quando foi possível mapear a preparação para a ida a campo, 

definir as etapas necessárias para se obter padronização junto ao grupo, a 

observação da rocha a ser estudada e encontrada ao longo dos afloramentos ou 

trechos em campo, e todo um ciclo de preparo para coleta de material e, 

principalmente, a preparação visual do grupo associada às teorias vistas 

anteriormente. Esta correlação teoria X campo, é fundamental para a obtenção de um 

trabalho sólido e real para o geólogo. Sem essa analogia, seriam impossíveis os 

estudos confiáveis realizados até hoje.  

Estes TC ocorreram em ambiente externo ao do escritório ou laboratório. Os 

dados gerais podem ser observados na tabela 3. 

Tabela 3: Dados gerais dos TC 

Duração média Aula em sala: 04:00 h (em média). 

Campo: 06:00 h a 08:00 h (em média, com paradas para almoço e 

lanche). 

Participantes em média 10 e 15 participantes 

Quantidade realizada 2 campos 

Duração total 80:00:00 h (40:00:00 h cada campo) 

Material Transcrito (anotações e coleta de material CCT e CCD). 

Visões Diferentes (até mesmo pelas diferentes divisões de 

especialidades ou formação acadêmica) 

Meta Representação, entendimento e levantamento do domínio 
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5.2.2 PARTICIPANTES 

O grupo de estudo variou de um campo para o outro. No primeiro estudo de 

campo, os participantes eram estudantes de graduação, Mestrado e Doutorado, todos 

da área de geologia. No segundo campo, os participantes eram especialistas, já com 

tempo de experiência, todos da mesma Empresa.  

Os dois campos foram conduzidos por um professor em geologia, que 

conduziu as aulas em sala, as observações em laboratório e as tarefas de 

levantamento de dados nos afloramentos nos dias de TC. O grupo foi composto por 10 

e 15 participantes; e o professor e o engenheiro de conhecimento estavam sempre 

presentes acompanhando os participantes do domínio.  

Segue a tabela 4 com as características dos participantes que compunham os 

grupos observados. 

Tabela 4: Características dos participantes que compunham o grupo 

observado. 

Participantes Características 

Grupo Campo 1: estudantes da área de geologia, especialista 

(como guia de campo e professor da UFRGS) e engenheiro 

do conhecimento. 

Campo 2: especialistas (todos da mesma empresa, com 

diferentes tempos de companhia), professor da UFRGS, 

especialista Consultor também como professor e guia de 

campo e engenheiro do conhecimento. 

Funcionários ou 

participantes 

Campo 1:  

o Participantes: estudantes da UFRGS 

Campo2:  

o Funcionários: todos da mesma empresa 

Cargo Campo1:  

o Estudantes: alunos de graduação, 
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mestrado e doutorado 

Campo2:  

o Funcionários: geólogos, junior, pleno e 

consultores 

 

 

5.2.3 CARACTERÍSTICAS DAS OBSERVAÇÕES EM TC  

 

Campo 1 -  Primeiro estudo: acompanhamento e participação da disciplina 

Análise Estratigráfica, aplicada no sementre 2009/1, pelo responsável e guia de campo 

o Prof. Claiton M. dos S. Scherer.  A disciplina ofereceu o seminário de campo, que 

ocorreu na Bacia do Paraná, no período de 11/05/2009 a 18/05/2009. Tendo seus dias 

divididos em estudo, planejamento, padronização, visualização e estudo em campo. 

O estudo foi oferecido pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

(UFRGS), Instituto de Geociências / Programa de Pós-graduação em Geociências. 

Campo 2 - Segundo estudo: acompanhamento e participação do curso de 

campo Província Costeira do Rio Grande do Sul, aplicado em Março de 2010, pelo 

responsável e guia de campo Prof. Luiz José Tomazelli, professor da UFRGS. A 

disciplina ofereceu o seminário de campo que ocorreu na Bacia Pelotas, no período de 

22/03/2010 a 27/03/2010. Tendo seus dias divididos em estudo, planejamento, 

padronização, visualização e estudo no campo. Acompanhando o TC também como 

responsável estava um especialista geólogo e consultor da empresa que nos forneceu 

o domínio para este estudo.  
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5.2.4 DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES PROGRAMAS PARA O CAMPO 

 

CAMPO 1 - DESCRIÇÕES DAS ATIVIDADES: 

 

o Primeiro dia   

o  

Parte da Manhã:  Os trabalhos no primeiro dia de aula foram realizados nas 

dependências da UFRGS, onde o Professor responsável procurou padronizar as 

linguagens de estudo de todo o grupo. Houve a preocupação de nivelar as 

informações e conteúdos de conhecimento para que o dado de saída e as 

informações fornecidas por ele ao longo do trabalho fossem uniformes. Para isso foi 

aplicada aula teórica e exercícios utilizando perfis elétricos.  

 

Parte da tarde:  o grupo se deslocou para o Laboratório da UFRGS para 

descrição de testemunhos de áreas adjacentes as áreas futuramente visitadas no 

campo (figura 6).  

 

 

Figura 6 - Contato dos participantes no Laboratório da UFRGS com a rocha como pré-
preparação a ida ao campo. 
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Próximos passos - ida ao campo:  foi realizado Trabalho de Campo (TC) 

durante quatro dias nas cidades de Ituporanga, Alfredo Wagner, Vidal Ramos e 

Rancho Queimado. Os dados coletados no estudo acompanharam o TC na cidade de 

Ituporanga. A figura 7 mostra o resultado gerado ao final da observação feita no 

laboratório. O material foi levado a campo como apoio na descrição dos dados de 

Afloramento. Primeiras anotações na CCT. 

 

 

 

Figura 7 - Material gerado após observação no laboratório (descrição da rocha, mais 
perfil com valores por profundidade, etc. e anotações na CCT). 

 

A cada mudança de trecho ou novo afloramento explorado, eram feitas 

paradas para discussão, dúvidas, observações importantes e aguçamento da visão 

dos geólogos. As anotações eram acrescidas nos detalhes já colhidos nas CC. Ao 

final de cada dia de TC, o grupo se reunia para integração de dados obtidos na 

descrição litológica, estruturas sedimentares, medições de paleo-correntes dentre 

outros levantados. Esses são valores que compõem os atributos da seção estudada 

no dia.  

O trabalho realizado ao final de cada dia estimulava o grupo a juntar seus 

dados, questionar possíveis divergências, opiniões e unificar a linguagem para o 

grupo. Cada um conferia seus dados coletados na caderneta de campo e transferia 



 

 

 42 

para o papel pardo a conclusão do que foi coletado naquele dia. Obtinham como 

resultado um material único de todo o grupo, sempre com orientação do professor e 

guia de campo responsável. Segue a figura 8 que ilustra a tarefa realizada ao final de 

cada dia de TC. Pode também observar na mesma figura, que as CC de cada geólogo 

compunham a mesa para conclusão do trabalho do dia transcrito no sugerido papel 

pardo.  

 

Figura 8 - Reunião realizada ao final de cada dia para unificação dos dados 

CAMPO 2 - DESCRIÇÕES DAS ATIVIDADES: 

Este estudo foi dividido em duas partes, onde a primeira parte foi denominada 

de I. Parte Teórica e a segunda de II. Trabalho de Campo. 

o I. Parte Teórica: Primeiro dia   

Parte da Manhã e tarde:  o primeiro dia de estudo deu-se em sala de aula na 

UFRGS, onde os professores responsáveis procuraram padronizar as linguagens de 

estudo de todo o grupo.  Consolidaram junto aos especialistas toda a rotina de TC, 

estudaram os mapas e pontos a serem visitados. Houve a preocupação de criar 

mentalmente um mapeamento da área a ser percorrida e fornecer informações e 

conteúdos de conhecimento para que o dado de saída e as informações fornecidas 

por ele ao longo do trabalho fossem uniformes. Para isto, foi aplicada a parte teórica 

durante este primeiro dia.  
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o II. Trabalho de Campo:  a partir do segundo dia o grupo deslocou-se 

para iniciar os TC. O estudo de campo foi composto por 5 deslocamentos: sentido 

Porto Alegre-Rio Grande; Rio Grande-Chuí; Chuí-Praia da Barra do Chuí-Porto 

Alegre; Porto Alegre-Cidreira-Tamandaí-Torres e Torres-Poto Alegre. A figura 9 

mostra a CC, recebida pelos participantes para acompanhamento durante o campo e 

onde os especialistas fizeram suas descrições dos pontos visitados. Nos anexos, ao 

final deste estudo, encontram-se exemplos dos conteúdos dos materiais que 

compunham a CC (anexo 1 e anexo 2). 

 

Figura 9 - Imagem da CC fornecida para o Campo 2. 
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A cada mudança de trecho ou novo afloramento explorado, eram feitas 

paradas para discussão, dúvidas, observações importantes e aguçamento da visão 

dos geólogos, assim como foi o procedimento do campo 1. Diferente do campo 1, os 

próprios especialistas checavam e refinavam suas CC ao final do dia.  Ao final deste 

campo as CC foram entregues aos professores, como forma de avaliação a cada 

participante e depois devolvida ao respectivo especialista. Segue a figura 10 que 

ilustra uma das paradas do grupo para discussão junto aos professores.  

 

Figura 10 - Imagem do grupo junto aos professores, fazendo anotações na CC e 
discutindo dados observados - Campo 2 (a imagem encontra-se distorcida para 
preservar a integridade dos participantes). 
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5.2.5 OBSERVAÇÃO GERAL AOS TC (CAMPO1 E CAMPO 2 ) 

A partir da observação e do relatório gerado pós-campo pelos geólogos 

participantes, foi possível confirmar a importância da observação em campo e do 

merge entre o seu conhecimento técnico, dados de escritório, conteúdo adquirido em 

laboratório e experiência que se faz ao longo deste complexo casamento de padrões 

e visões de campo. Mas, sobretudo a importância da construção de uma  

Ontologia como ferramenta de apoio a uma padronização e guia de trabalho 

em campo, no laboratório e no escritório. O entendimento único une o grupo, facilita o 

debate e entendimento dos dados estudados, melhora a qualidade do trabalho, 

elimina retrabalhos e reduz o tempo dispensado pelo estudante ou especialista.  

A interpretação dos dados deste campo, como resultado final, só foi possível a 

partir do trabalho feito pelo Professor. Essa integração foi feita com base na 

interpretação: dos dados obtidos com o levantamento de perfis sedimentológicos em 

campo, comparação com perfis elétricos e testemunhos de áreas adjacentes a área 

estudada, união dos dados das CC reunindo o grupo durante o TC e as reuniões ao 

final de cada dia. 

Então, pode-se afirmar que as atividades necessitavam de um orientador, que 

desempenhava um papel importante, de conduzir o grupo independente de serem 

estudantes ou especialistas, obtendo com isso, uma solução nos conflito de 

informações; por dúvida, experiência, nível de conhecimento adquirido ou fonte de 

consulta, por exemplo. Este orientador estimula nos participantes uma integração, 

promovendo uma troca de informações, mantendo-os atentos e colocando-os a 

responder perguntas sobre os valores que compõem o domínio.  

O engenheiro do conhecimento observou o grupo sem promover dispersão ou 

atenção dos participantes. Eram tomadas notas de seus comportamentos e da forma 

que era composta a rotina da descrição, para conseguir sentir qual seria a melhor 

forma para chegar a construção da ontologia o mais próximo da realidade.  

A troca do especialista diretamente com os participantes do campo, ocorria à 

noite, quando eram reunidos pelo professor para uma avaliação geral do TC daquele 

dia. Neste momento, eram fornecidas pelos participantes e pelo professor, 

informações que complementavam ou retificavam as escritas coletadas pelo 

engenheiro durante as observações colhidas durante o dia. 
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5.2.6 DADOS COLHIDOS A PARTIR DAS OBSERVAÇÕES EM REUNIÃO DURANTE 
O TC  

Este subitem apresenta as tabelas 5 e 6, como exemplos de alguns dos dados 

colhidos a partir das observações em campo, através de leitura das CC e da 

participação das reuniões junto aos participantes do Campo 1. Estas informações 

fazem parte do material que contribuiu para o início da construção da Ontologia, e 

também para dar início a construção da ferramenta de apoio a testes e validação a 

esta ontologia (o aplicativo CCD).  

Documentos gerados em TC; documentos fornecidos pelos especialistas; 

documentos criados em reunião pelos especialistas. Os documentos que não se 

encontram em status de Confidencial, são apresentados neste estudo nos anexos e 

nos apêndices. 

 Documentos gerados em TC: 

·  CT´s (status: Confidencial – Padrão corporativo). 

·  Exemplo de anotações na CCT – campo 2 (anexo 3 e anexo 4). 

 

Documentos fornecidos pelos especialistas: 

·  Documento de convenções para descrição sedimentológicas 

(Status Confidencial – não há imagem disponível). 

·  Documento de símbolos para mapas geológicos (anexo 6).  

·  Documento de seleção granulométrica (anexo 7). 

·  Documento de classificação de camadas (anexo 8). 

·  Documento de granulometria e arredondamento “Esfericidade” - 

(anexo 9). 

·  Documento da tabela de minerais (anexo 10). 

·  Documento de classificação de arenitos (anexo 11). 

·  Documento de classificação de rochas sedimentares carbonáticas 

(anexo 12). 

·  Documento de tipos básicos de porosidade (anexo 13). 

·  Documento de classificação textural granulométrica para rochas 

ígneas e metamórficas (anexo 14). 

·  Documento de classificação de rochas vulcânicas (anexo 15). 

·  Documento de padrões de empilhamento (anexo 16). 
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·  Documento respostas do raio gama a granulometria (anexo 17). 

·  Documento de comporamento de perfis junto à litologia etc. (anexo 

18). 

·  Mapa magnético do Brasil (anexo 19). 

·  Documento de classificação de dobras (anexo 20). 

·  Documento de elipsóide de deformação em cisalhamento dextral 

(anexo 21). 

·  Tabela periódica dos elementos (anexo 22). 

·  Documento de conversão de unidades (anexo 23). 

·  Documento de determinação de mergulhos proporcionais (anexo 

24). 

·  Documento de conversão de mergulho (anexo 25). 

·  Carta estratigráfica internacional (anexo 26). 

·  Tabela de comissão internacional de estratigrafia (anexo 27). 

 

Documentos gerado em reunião pelos especialistas:  

·  Definição para características de Rochas Siliciclásticas (apêndice 

3). 

·  Critérios de argilosidade (apêndice 4). 

·  Tipo de seleção (apêndice 5). 

·  Tipos de cimento (apêndice 6). 

·  Definição para características de Rochas Carbonáricas (apêndice 

7). 

·  Definição para características de Rochas Evaporíticas (apêndice 

8). 

·  Definição para características de Rochas Ígneas (apêndice 9). 

·  Definição para características de Rochas Metamórficas (apêndice 

10). 

·  Documento de estruturas (status: Confidencial – Padrão 

coorporativo). 

·  Documento de litologias (status: Confidencial – Padrão 

coorporativo). 

·  Padrão para rochas e litofácies (status: Confidencial – Padrão 

coorporativo). 
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Apoio a construção da ontologia  

TABELA 5: dados fornecidos pelos participantes do campo 1. 

Identificador Característica Dados de apoio 

Nome O nome pode ser do projeto, do 

responsável e acompanhante(s). 

 

---------- 

Data Período ou dia de início da atividade 

em campo. 

 

---------- 

Identificação  A identificação pode ser do perfil ou 

área a ser levantada. 

 

---------- 

Afloramento 

Obs: os 

afloramentos 

podem ser 

locados em 

mapas ou 

fotos-aéreas. 

 

·  paradas  

·  pontos   

·  estações. 

·  Número, localização (Km, 

rodovia; coordenadas 

geográficas –GPS); 

·  Posição (direção do corte 

aflorante; lado da rodovia 

(n/s/e/w)); 

·  Dimensões do 

afloramento; tipo 

(drenagem; corte de 

rodovia; ravina etc); 

·  Altitude; 

Esquema geral 

do afloramento 

e texto 

 

·  Geometria dos corpos litológicos; 

espessura; extensão; posição; 

·  Altitude dos corpos rochosos e de 

estruturas geológicas; 

·  Litologias dos corpos (textura; 

mineralogia; cores; suas variações); 

·  Estruturas sedimentares; presença 

de fósseis; 

·  Medições estruturais (atitudes de de 

falhas, dobras, juntas, xistosidade, 

 

 

 

 

---------- 
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etc); 

Coleta de 

amostras 

 

Material colhido em campo, conforme 

necessidades ou interesses do 

projeto: 

 

 

·  Acondicionamento em 

invólucros apropriados 

(caixas, sacos plásticos, 

etc), devidamente 

identificados; 

·  Catalogação das 

amostras coletadas em 

caderneta de campo. 

Fotografias de 

detalhes ou 

geral; 

filmagem do 

afloramento - 

digitalização 

do 

afloramento. 

 

 

---------- 

·  Catalogação de fotos e 

imagens, de forma a 

permitir sua adequada 

identificação no escritório. 

 

 

Observação 

Quando a área já foi mapeada anteriormente, é possível comparar afloramentos 

descritos, posicioná-los estratigraficamente e, até mesmo, propor interpretações 

preliminares. 
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Apoio a construção da ontologia  

TABELA 6: dados fornecidos pelos participantes campo 1. 

Identificador Campos 

1 Cadastro de usuários Nome completo 

Instituição 

Tipo: Afloramento ou Testemunho 

2 Afloramentos (tipo de amostra 

de rocha). 

Afloramento (um ou mais) 

Trechos (um ou mais) 

 

Exemplo - lista de Afloramentos cadastrados:  

Afloramento 1 

 Trecho 1 

 Trecho 2... 

 

Afloramento 2 

 Trecho 1 

 Trecho 2 

           Trecho 3 ... 

3 Cadastro de afloramentos e 

respectivos trechos 

Afloramento 

Área 

Bacia 

 

Cadastro de Trechos: 

Afloramento (já cadastrado anteriormente) 

Coordenada inicial (x, y, z) 

Coordenada final (x, y, z) 

Trecho 

Sentido da descrição (ascendente/descendente) 
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Topo ou Base 

Escala (ex: 1:1000, 1:200...) 

4 Cadastro das fotos de 

Afloramento 

 

 

Nome do Afloramento 

Arquivo (para localização da foto) 

Nome da foto 

5 - Cadastro das camadas 

 do Afloramento 

 

Cadastro de camada xxx – perfil xxx 

Tipo de rocha (carbonato, siliciclástico...) 

Topo ou Base 

Litologia 

Fáceis 

Cor 

Estrutura 

Contatos  

Natureza (só habilita para determinado tipo de 

rocha) 

Seleção 

Percentual de cimento (%) 

Tipos de cimento 

Grão de consolidação  

Grau de alteração (só abre para determinado 

tipo de rocha)   

Índice de HC (%)                       

Afinidade (só habilita p/ determinado tipo de 

rocha) 

Porosidade                                  

Textura auxiliar (só habilita para determinado 

tipo de rocha)  

Argilosidade                                             

Cristalinidade 
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Granulometria (início e fim) 

Textura (só habilita para determinado tipo de 

rocha) - Dunham ou Kloyan; 

Faceis metamórfico (só habilita para 

determinado tipo de rocha) 

Mineralogia principal (só habilita para 

determinado tipo de rocha) 

SO – Dip ou Azirmuth 

Paleocorrente - Dip ou Azirmuth 

Tipos de porosidade (um ou mais - só existe 

para determinado tipo de rocha) 

Observação 

6 - Testemunho Outro tipo de amostra de rocha, observado 

durante o levantamento do domínio, mas não 

contemplado neste estudo na construção da 

Ontologia. 
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6 MODELO AFLORA 

6.1 ONTOLOGIA DESCRITIVA 

A ontologia descritiva de afloramento, produto desta pesquisa, se inicia pelos 

conceitos de afloramento, como parte do somatório das observações, que implicarão 

na ontologia do domínio. Para a construção da ontologia de domínio foi acompanhado 

um grupo de especialistas, aonde esta pesquisa dividiu-se em reuniões e trabalhos de 

campo.  

Este grupo de especialistas deu-se num total de 3 a 5 pessoas, durantes o 

processo das reuniões, e um grupo de 10 a 15 pessoas no processo de observação 

em campo. As reuniões totalizaram em 6 meses, e os trabalhos de campo em 40 

horas cada. Aplicou-se uma revista bibliográfica, aonde foram coletados também 

conceitos importantes. Estes dados coletados passaram por um processo de 

discussão junto aos especialistas. 

A ontologia AFLORA, representa o modelo do domínio e encontra-se ilustrada 

através da figura 11 - Consolidação e refinamento da ontologia. Segue a ontologia 

descritiva do modelo AFLORA:  

Um afloramento corresponde a um local, predeterminado em uma bacia 

sedimentar ou área geológica de interesse, onde ocorrem expostas rochas cuja 

natureza deva ser investigada. O afloramento é normalmente identificado através de 

imagens aéreas ou estudos de campo prévios, e localizado através de coordenadas 

geográficas, rotas rodoviárias e endereço como localização completa. Para descrever 

um afloramento, é necessário inicialmente atribuir um identificador ao ponto (exemplo: 

afloramento 1; ponto 1), informar sua localização e, informar a bacia o posicionamento 

estratigráfico e a idade relativa. 

No caso da realização de um perfil estratigráfico, é necessária a definição dos 

trechos do afloramento. Para isso, é atribuído uma identificação para o trecho 

(exemplo: trecho 1), o sentido da descrição (ascendente ou descendente), altitude do 

topo ou da base dependendo do sentido da descrição, a escala a ser utilizada 

(exemplo: 1:100, 1:200), a data do cadastramento e, as coordenadas iniciais e finais 

para cada trecho descrito. 
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Para cada afloramento e/ou trecho, devem ser associadas fotos com escala. 

Cada foto recebe um nome e código da foto. 

Num afloramento ocorrem determinados tipos de rocha, que podem ser: 

sedimentares (siliciclásticas e carbonáticas), rochas ígneas, rochas metamórficas e 

rochas evaporíticas. Esses tipos de rochas podem ser separados por camadas ou 

unidades, dependendo da escala de estudo pré-determinada. Para cada camada 

litológica se escolhe o tipo de rocha.  

Ao escrever, por exemplo, para as rochas sedimentares do tipo siliciclásticas 

deve ser informado o intervalo de topo e base ou base e topo, dependendo do sentido 

da descrição; identificar a litologia, cor, estruturas sedimentares (primária ou 

secundária), tipos de contato, aspectos texturais (modal, seleção, variação 

granulométrica), porosidade, percentual e tipo de cimento, grau de consolidação, 

percentual (%) de argilosidade, e observações pertinentes.  

Para as rochas sedimentares do tipo carbonáticas, deve ser informado, o 

intervalo de topo e base ou base e topo dependendo do sentido da descrição; 

identificar a litologia, cor, estruturas sedimentares (primária ou secundária), percentual 

(%) de argilosidade, tipo de cimento, percentual de porosidade, tipo de contatos, 

percentual de indícios de HC (hidrocarboneto), aspectos texturais (modal, seleção, 

variação granulométrica), grau de consolidação, paleocorrente, tipo de porosidade, 

grau percentual de cimento e observações pertinentes.  

Para as rochas do tipo ígneas, devem ser informados o intervalo de topo e 

base ou base e topo, dependendo do sentido da descrição, identificar a litologia, cor, 

estruturas ígneas (secundária), a natureza, grau de alteração, percentual de indícios 

de HC (hidrocarboneto), afinidade, tipo de porosidade, cristalinidade, textura, 

mineralogia principal e observações pertinentes.  

Para as rochas do tipo evaporíticas, devem ser informados o intervalo de topo 

e base ou base e topo, dependendo do sentido da descrição; identificar a litologia; cor; 

estruturas metamórficas (primária ou secundária); contatos; percentual de 

argilosidade; cristalinidade; SO (sentido ou direção); paleocorrente; textura e 

observações pertinentes. Para as rochas do tipo metamórficas devem ser informados: 

o intervalo de topo e base ou base e topo, dependendo do sentido da descrição; 

identificar a litologia; cor; estruturas sedimentares (primária ou secundária); percentual 

de indícios de HC (hidrocarboneto); afinidade; percentual de porosidade; textura 
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auxiliar; tipo de textura; fácies metamórficas; mineralogia principal; grau de alteração 

com tipo e percentual e observações pertinentes. 

Cada conceito possui uma descrição dos valores possíveis, como por 

exemplo, a talela 7. O conjunto completo de conceitos pode ser encontrado no 

apêndice 15: Ontologia estendida – Modelo AFLORA, em ordem alfabética. 

Tabela 7 ONTOLOGIA ESTENDIDA – MODELO AFLORA 

AFLORAMENTO 

Descrição Exposição natural ou artificial de rocha mãe permitindo o seu estudo 

direto. Afloramentos podem ser naturais ou artificiais: quando 

naturais são as exposições da rocha devidas à ação de processos 

naturais, como erosão e deslizamentos de solos, em rios, 

cachoeiras, escarpas; já os afloramentos artificiais são devidos à 

ação do Homem: cortes de estradas, túneis, poços.  

Valores 

Possíveis 

Nome do Afloramento (AFLO_NM_AFLORAMENTO): Varchar2(70) 

String; 

 

Localização é composta pelos campos: 

Município (MUNI_NM_MUNICIPIO): VARCHAR2(40) String; 

PAIS (PAIS_CD_PAIS): Varchar2(70) String; 

Unidade Federação (UNFE_NM_UF): VARCHAR2(20) String; 

 

BACIA (BACI_NM_BACIA): Varchar2(40) String; 

Descrição (AFLO_DS_AFLORAMENTO): Varchar2(256) String; 

 

FOTO é composta pelos campos: 

Nome da foto (FOAF_NM_FOTO_AFLORAMENTO): Varchar2(20) 

String; 

Nome do Arquivo (FOAF_NM_ARQUIVO_FOTO): Varchar2(20) 
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String. 

Composição Trechos 

Atributos Nome; 

Localização; 

Bacia; 

Descrição; 

Foto. 

Regras de 

Exceção 

Verticalmente contínuo e lateralmente limitado 

Regras de 

Pertinência 

Afloramento é composto de 1 ou mais Trechos 

Afloramento possui 0 ou mais Fotos 

Afloramento possui 1 localização 

Afloramento é parte de 1 Bacia 

 

 

6.2. CONSOLIDAÇÃO E REFINAMENTO DA ONTOLOGIA 

O modelo AFLORA foi desenvolvido em etapas. A ontologia do modelo passou 

por etapas de levantamento (construção), consolidação, re-avaliação e validação. Na 

primeira etapa, como resultado das análises iniciais, aplicou-se a teoria da atividade 

(TA), vista através da figura 11.  

A TA foi importante para entender as atividades, ações e como as etapas de 

descrições aconteciam. Utilizando a TA, foi possível transformar os conhecimentos 

iniciais dos especialistas em uma representação estruturada e realista, a ontologia. Os 

especialistas são os participantes que compunham as reuniões.  

O alvo é o conhecimento dos especialistas, junto aos dados fornecidos como 

livros, CC, relatórios e demais documentos, associados às informações tácidas. Todo 

este material foi interpretado e transformado em resultado, produto da reunião. 

Associado ao produto gerado das coletas de estudo em campo. 
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Figura 11 - A atividade de construção de uma ontologia observada segundo o produto 
final. 

A ontologia inicial é formada por conceitos, capazes de representar a estrutura 

principal, levantada nas reuniões pelos especialistas, numa visão ainda superfícial. Os 

participantes foram introduzindo conceitos a cada etapa de reunião, promovendo 

discussões, com o intuito de gerar um material final. Esta etapa iniciou o processo pós 

construção, denominado: processo de consolidação.  

As etapas seguintes evoluiram para o refinamento dos conceitos e da 

ontologia, revendo o domínio e sua organização. Ao se revisar os conceitos pode-se 

perceber que alguns especialistas preferiam seguir linhas de estudo diferentes, mas 

que levavam ao um mesmo produto final. Nesta etapa de refinamento estes conceitos 

foram incorporados, e o concenso do grupo validou este refinamento.  

Esse senso geral, promoveu o resultado da discussão, e este somatório é o 

produto da reunião. A última etapa se constituiu na aprovação da ontologia; fase na 

qual se torna consolidado. A ontologia AFLORA foi então finalizada, e o resultado 

pode ser observado por completo em ANEXOS – Anexo 14. 

De posse destes artefatos, seguem diferentes visões dos processos passando 

pela consolidação até o refinamento. Observe-as através das Figuras 12, 13, 14, 15, 

16 e 17. 
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Figura 12 - Visão dos principais dados identificados. 
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Figura 13 - Visão simplificada para Afloramento 
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Figura 14 - Visão completa Afloramento 
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Figura 15 -. Visão Identificação dos Tipos de Rocha 
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Figura 16 - Visão micro do Tipo de Rocha (Sedimentar) 
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Figura 17 - Visão Macro de Rochas Sedimentares (Siliciclásticas) 



 

 

 64 

7 SISTEMA CCD 

Para fornecer o apoio adequado às atividades, foi realizado um planejamento 

com objetivo de ajudar a padronização de dados, rotina de trabalho e identificação de 

termos técnicos para captura e registro em campo dos dados geológicos; visando 

auxiliar o geólogo no processo de descrição, análise e melhor entendimento da rocha 

identificada, a partir de informações descritas na literatura técnica relacionada à área 

de geologia.  

Estes dados, também foram extraídos através de entrevistas realizadas na 

Gerência de Sedimentologia e Petrologia (GSEP); focada em um cenário específico, 

cujo objetivo foi obter do domínio uma caracterização inicial do estado da prática das 

atividades para geração da Ontologia em questão. 

A CCD caracteriza-se em um DM para dar apoio a descrição de Afloramento 

baseado na ontologia AFLORA, automatizado ao planejamento e controle das 

padronizações desejadas.  Entre as funcionalidades fornecidas pela CCD está o 

gerenciamento de tarefas, aproveitamento e aprimoramento de trabalhos anteriores, 

preservação de dados e o acompanhamento do processo por todos os componentes, 

de forma única, por um mesmo grupo ou grupos distintos. 

Avaliando todo o conjunto de funcionalidades disponibilizadas pela infra-

estrutura CCD para a realização das atividades de planejamento, controle dos dados e 

resultado final gerado, fecha-se o ciclo analisado ao apoio fornecido pela CCD 

compondo a pesquisa de opinião.  

Houve uma preocupação em entender três questionamentos importantes em 

relação à CCD: Por que a escolha de um DM? Como este aplicativo ou dispositivo 

daria um auxílio às tarefas? Por que a CCD se basearia no modelo AFLORA? A CCD, 

diferente da CCT, tem a qualidade de ser um DM, e trás consigo todas as vantagens e 

características desta tecnologia, podendo levar as informações e dar apoio a tomada 

de decisões sobre o aspecto descritivo da rocha onde o especialista estiver.  

Associado ao DM, este estudo mostra a criação de um ambiente pré-

padronizado e preparado para a escolha de dados, conjuntos de descrições, anexos, 

observações, imagens e o que mais o usuário decidir inserir para enriquecer sua 

descrição ou caracterizar como importante. Foi através do uso deste protótipo, 

utilizado para teste, que se chegou a validação da ontologia. A escolha de se basear 

no modelo AFLORA, garante ao especialista a segurança de que o domínio foi 
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coletado de maneira fiel ao que ele deseja, para obter a formatação final da sua 

análise descritiva. 

O primeiro modelo de DM escolhido para compor o teste e receber o aplicativo, 

foi eleito sem muitos critérios, já que o foco inicial não era o tipo de dispositivo que 

seria utilizado. Com o decorrer dos testes, viu-se a necessidade de dar mais atenção 

também ao dispositivo e, este, passou a receber avaliações juntamente com o restante 

do estudo. A figura 18 representa a visão de Arquitetura do Sistema. 

 

 

ARQUITETURA DO SISTEMA 

 

 

 

Figura 18 - Arquitetura do Sistema 
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7.1 DISPOSITIVO MÓVEL (DM) 

A tecnologia móvel (TM) é toda e qualquer tecnologia que permite seu uso 

enquanto o usuário se movimenta. A TM não é apenas uma invenção, ela pode ser 

considerada uma revolução, pois foi capaz de atingir o cotidiano das pessoas e fazer 

parte do dia-dia, modificando rotinas e formas de tomar decisões. Segundo dados 

Enciclopédia livre, nov. (2009), a mobilidade popularizou-se principalmente pelo 

lançamento e evolução de Handhelds (PALM) e de telefones celulares.  

O produto (PALM ou dispositivo de mão) foi criado por Jeff Hawkings e lançado 

no mercado em abril de 1996. Além do PALM, Jeff fundou a Handspring, empresa 

historicamente ligada a evolução dos computadores de mão. A PALM posteriormente 

foi dividida em duas empresas: a palmOne, responsável pela industrialização dos 

equipamentos e a palmSource, responsável pelo sistema operacional Palm OS, 

desenvolvido por Hawkings. 

Através da evolução da TM, muitas pessoas não vivem, por exemplo,  sem 

celular, ou estão disponíveis 24 horas, fácil de serem encontradas, independente de 

onde estejam com seu palm conectado à internet, se deslocando pela casa ou por 

outro ambiente externo. Esta possibilidade está inteiramente ligada a evolução desta 

tecnologia, que, hoje dispõe de diversos dispositivos. Outro exemplo que podemos 

enquadrar a este estudo são os computadores portáveis (Palmtops, handhelds, 

notebooks, PDAs -assistentes digitais pessoais).  

A mobilidade timidamente iniciou como uma facilidade, mas hoje vem se 

tornando uma necessidade. Este tipo de tecnologia permite acesso a dados e a 

informações de modo rápido, a qualquer momento e em qualquer lugar. A tecnologia 

de dispositivos móveis cada vez mais atinge as empresas de médio e grande porte. 

Isso se dá não só pela opção de facilitar tarefas pontuais, mas também pela 

oportunidade de melhora na gestão de negócios, podendo integrar estes dispositivos 

com sistemas de gestão, coleta de dados, facilidade de armazenamento de 

informações e e-bussiness. O modelo utilizado no estudo é o ASUS R2H Ultra Mobile 

PC (UMPC) (900MHz,  XP Tablet, GPS, US), #R2H-BH059T-2. A figura 19 ilustra o 

modelo utilizado como o primeiro DM. 
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Figura 19. - ASUS R2H Ultra Mobile PC 

7.2 SISTEMA  

O sistema CCD foi desenvolvido com o cuidado de se tornar mais um apoio a 

descrição de Afloramento e de ser o mais amigável possível, visto que, o usuário 

carrega consigo diversos apetrechos para apoio as suas tomadas de decisão.  

O Modelo desenvolvido neste estudo representa toda a coleta de dados e 

informação colida durante o processo de AC, com o objetivo de retornar ao 

especialista uma frente de opções bastante ampla e o mais próximo possível de sua 

realidade. Ao ter o contato com a interface do sistema, o especialista opta por iniciar 

sua descrição, através de caixas de seleção; onde dentro, estarão os valores 

levantados pelo engenheiro do conhecimento durante os processos de captura de 

informações.  

Assim, além de uma interface amigável, ele se encontrará familiarizado com 

termos e valores ou conteúdos. Representada através da figura 20, exemplo de uma 

tela o do protótipo – parte que contempla o Afloramento). 
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Figura 20 - Tela para cadastro de fotos em afloramento. 

 

O aplicativo CCD, foi desenvolvido na linguagem Visual Basic, utilizando 

plataforma.Net. O desenvolvimento utilizou somente as bibliotecas nativas da 

plataforma.Net, inclusive para a geração do gráfico de Granulometria (a parte gráfica 

não é contemplada neste estudo).  

Para construir a base de dados, utilizou-se o Oracle 01g Express Edition, o 

qual é instalado separadamente em cada DM (Tabblet PC). Algumas tabelas do 

modelo do banco de dados do aplicativo (pode ser observada no sub cap. 7.3 Banco 

de Dados) espelham tabelas do tipo corporativas (formatação no padrão da Empresa) 

as quais podem ser perfeitamente diferenciadas das tabelas da CCD pelo domínio 

(todas as tabelas da CCD utilizam o domínio baseado na ontologia desenvolvida neste 

estudo). O modelo gera como saída os dados nos formatos: 

 

·  Extensão .xls (Excel) 

·  Extensão. ccd 

·  Extensão.xml 
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7.3 BANCO DE DADOS  

O Banco de Dados (BD) modelado para a CCD possui relacionamentos de 68 

tabelas. Os campos principais mapeados durante o processo de criação da interface e 

a elaboração do BD foram baseados na ontologia construída.  Segue abaixo a figura 

21 - Visão parcial com zoom nas tabelas de Bacia, Afloramento e Foto Afloramento. A 

visão completa encontra-se em status confidencial, por possuir nomes de tabelas 

corporativas. 

 

 

 

Figura 21 - Visão parcial: Tabelas de Afloramento, Bacia e Foto Afloramento. 
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8 CONTRIBUIÇÕES DA PESQUISA 

Nesta seção são ressaltadas as principais contribuições identificadas neste 

trabalho: 

o A construção da ontologia AFLORA, como apoio ao planejamento e 

controle das atividades, que caracterizam os domínios de descrição 

de afloramento. O modelo desenvolvido baseado na ontologia 

deste estudo que poderá ser aplicado para outros domínios, uma 

vez que existam vários domínios correlatos. Tendo esse estudo 

como ponto de partida, já existe análise de aproveitamento pela 

equipe de Tecnologia de Informação e Comunicação (TIC) da 

companhia, no qual o estudo foi aplicado.   

 

o Definição de um processo baseado em um conjunto de domínios – 

os métodos aplicados durante o processo de AC, forneceram apoio 

a unificação da linguagem, assim como, proporcionaram integração 

dos especialistas, gerando um conjunto documentações para apoio 

e consulta de forma integrada. 

 

o Desenvolvimento de uma ferramenta baseada na ontologia, a qual 

possibilitou o acompanhamento do comportamento do usuário na 

tarefa de levantamento de dados e aceitação de uma nova visão 

para as rotinas desenvolvidas. Esta ferramenta trouxe também, 

todos os benefícios de um dispositivo móvel, associado à melhoria 

da qualidade descritiva, unificação da linguagem, eliminação de 

retrabalho e compartilhamento de dados e estudos entre os 

especialistas.  A ferramenta foi premiada pela empresa que se 

submeteu aos estudos, como destaque em ideias inovadoras em 

processo gerado internamente no mês de Outubro de 2010. O 

projeto em questão encontra-se em processo de patente por parte 

dos envolvidos neste estudo. 
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9 TRABALHOS CORRELATOS 

Destacamos da literatura alguns estudos , seja como forma de contribuir como 

observação seja, como aplicação ou realização de suas atividades. Este capítulo 

apresenta um breve resumo destas pesquisas.  

o Abordagem a TC associado a CC 

Segundo Chang, M. R. C. (1995), o levantamento de campo com foco nas 

anotações em CC, ocorre de maneira clara e resumida. Ele nos atenta aos detalhes e 

cuidados na preparação de pré-campo, associado às etapas de análise e coleta de 

dados. O autor deixa claro, a importância de se somar as experiências adquiridas 

dentro e fora do campo.  

 Durante os acompanhamentos de estudo de campo, nosso trabalho também 

observa a mesma necessidade. A interação entre as etapas de pré e pós-campo, deve 

sempre estar associada às experiências dos especialistas ou estudiosos. 

No trabalho de Boggiani et al. (2007), é demostrada, de forma bem clara,  a 

preocupação de unir o aprendizado em aula com o contato do geólogo, ainda aluno, 

com a descrição em campo. 

Observa-se na literatura de Cunha & Guerra (1996), a aplicação de exercícios 

e teorias sempre associados. No capítulo de Geomorfologia, pode-se observar como o 

autor trabalha esta associação, em que envolve técnicas entre o geólogo e a geologia. 

É enfatizada a geologia de campo, colocando tal tarefa de forma bastante objetiva.  

Assim como também, é observada a agregação de experiências técnicas e do 

aprendizado constante e infinito. 

Este dado da literatura vem a somar com que foi observado, não só no campo, 

mas também nas tarefas diárias durante a AC, realizadas neste estudo, pois o 

especialista trabalha com associações de dados, versus aplicação de técnicas. E 

esses exercícios acabam sendo a “repetição” do ato da descrição. 

Os autores Cunha & Guerra (1996), em outra observação, nos colocam através 

do capítulo reservado a Tarefas de Campo, Laboratório e Gabinete, que os 

procedimentos no campo deverão obedecer a uma sistemática que valorize os 

cuidados com os registros das informações e regras para recolhimento, identificação e 
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guarda dos dados coletados. Usar uma caderneta de anotações (campo) faz-se 

necessário. 

Em soma, acrescenta-se, vem o trabalho de Gorki Mariano (2005), em que foi 

observada a importância do trabalho de campo através do item Geologia de Campo, 

mostrando de maneira clara, a importância, a preparação, à seleção da área de 

estudo, a finalização das etapas anteriores e o trabalho de pós-campo. 

Finalizando, podemos observar através de Swartout (1997) & Gómez-Pérez 

(1999), que é realmente comum a ideia de uma padronização da linguagem para TC. 

É destacada a falta de uma definição e padronização para uso e trabalho de um grupo. 

Esta observação se faz ainda mais ampla, quando focada a uma comunidade como a 

de Geologia, por exemplo, na qual a ida a campo em busca de registros, trabalha-se 

as escalas de diferentes tempos geológicos.  

Os estudos destes autores, só vêm reforçar o processo de evolução do nosso 

estudo, porque salientam a importância de se obter o dado conciso, padronizado e 

alinhado ao entendimento por todo um grupo ou comunidade. Independente do meio 

que foi utilizado para se extrair o dado final (seja laboratório, escritório ou TC), os 

registros de informações são dados valiosos, e requer em atenção para que não 

ocorra perda destes dados e registros. 

o Abordagem a ontologia 

 

Podemos observar em diversos estudos, diferentes formas de se definir 

ontologia: 

Alguns autores como Oliveira (1999), define ontologia, comparando a outros 

trabalhos, que caracteriza-se por um conjunto de definições como: (a) como uma 

especificação explícita de uma conceituação (Gruber, 1993); (b) uma descrição parcial 

e explícita de uma conceituação (Guarino, 1995); (c)  uma teoria sobre um domínio 

que específica de um vocabulário de entidades, classes, propriedades, predicados e 

funções e (d) um conjunto de relações que, necessariamente, amarram esses 

vocabulários (Farquhar, 1999). 

Em Gómez-Pérez (1999), ele afirma que “Uma ontologia é um conjunto de 

termos ordenados hierarquicamente para descrever um domínio que pode ser usado 

como um esqueleto para uma base de conhecimentos.” Ainda constata-se a 
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importância da ontologia em ser explícita, ser formal e descritiva, unificando o 

conhecimento de um grupo ou um conhecimento comum a um grupo. 

Fensel (2001) definiu ontologia afirmando: “Uma ontologia é uma especificação 

formal explícita de uma conceituação compartilhada”. E, complementa, afirmando o 

conceito de “compartilhado”, visando refletir a noção de que a ontologia captura um 

conhecimento consensual, e não deve ser restrito a alguns indivíduos, mas aceito por 

um grupo de pessoas. 

Macedo (2003), abordou algumas características importantes, e concluiu que 

ontologias são especificações formais de um conjunto de universos de informações. 

Características estas: 1 – expressar o consenso do conhecimento de uma comunidade 

de pessoas em um universo de informações; 2 – servir como uma referência de 

termos definidos; 3 – fornecer uma linguagem suficientemente expressiva para uma 

comunicação eficaz entre as pessoas, ou seja, onde o entendimento seja único. 

 O estudo de Holsapple & Joshi (2002), não só define ontologia, mas avalia 

algumas abordagens para o desenvolvimento de uma ontologia. Pode-se observar a 

abordagem colaborativa como a que mais se mostrou eficaz a este estudo, porque o 

desenvolvimento é o esforço de um conjunto de pessoas e não só o esforço de uma 

única pessoa. 

Outros autores destacam uma evolução da proposta de estudo e aplicação da 

ontologia, como os estudos: 

Ribeiro (2007) conclui que nos últimos anos, a literatura nos mostra que a 

utilização de ontologias como modelo de representação de conhecimento, aumentou 

em grande escala nas diversas áreas de conhecimento e pesquisa. Em contra partida, 

nos ambientes científicos, existem muita carências de definições de termos e padrões 

para uso comum da comunidade. 

Em Abel et al. (2009), a ontologia é aplicada com foco na  formalização de um 

vocabulário, como suporte à avaliação da qualidade de reservatórios de petróleo. 

As pesquisas anteriores destacadas neste capítulo mostram que a literatura é 

bastante ampla em relação aos estudos dentro do contexto para ontologia.  

Independente de qualquer definição, a ontologia deve ser um conjunto de termos, 

aplicados para descrever um domínio, de forma que este domínio deve ser adquirido 
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por informações compartilhadas, com o propósito de expressar o consenso do 

conhecimento, de uma comunidade de pessoas num universo de informações, 

servindo como uma referência através de termos definidos por esta comunidade.  

A ontologia deve ser fornecida através de uma linguagem definida, a fim de 

estabelecer uma comunicação eficaz entre pessoas ou grupos para que o 

entendimento seja único. A ontologia construída neste estudo não só procurou 

correlacionar os termos, mas aplicar  técnicas que dessem apoio a uma construção 

segura para validar a ontologia proposta.  

Todo trabalho descritivo deve estar correlato, porque o trabalho interno prepara 

para o trabalho de campo, assim como o retorno do campo, complementa o trabalho 

de escritório e laboratório. 

 

10 TRABALHOS FUTUROS 

Alguns trabalhos podem ser sugeridos como atividades futuras: 

Aumentar a pesquisa de opinião e expandir a construção da ontologia, 

aplicando a outros laboratórios com domínios correlatos, e gerar a possibilidade de 

integração entre estes laboratórios. 

Construção de um mecanismo que possibilite a integração dos dados gerados 

entre ferramentas, gerando saídas que forneçam apoio a importação e exportação dos 

dados coletados e permita a transcrição e leitura destes dados alimentados pelos 

especialistas. 

Adaptar a ontologia ao novo domínio de rochas carbonáticas, que está em 

processo de definição pela comunidade de especialistas da companhia. 

Realização de estudos com o objetivo de avaliar a viabilidade de utilização de 

novos modelos de dispositivo móvel, para uma plataforma mais profissional e 

garantindo ao especialista um equipamento mais leve, com menos problemas de 

reflexo de tela a exposição de luz assim como uma vida útil de bateria que contemple 

uma atividade com maior necessidade de gasto em tempo. 
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11 CONCLUSÃO 

Neste trabalho foi apresentado um estudo de apoio a descrição de afloramento, 

a partir da construção de uma ontologia, que possibilita a aplicação de uma 

abordagem de forma a apoiar as etapas de planejamento, execução e finalização das 

rotinas de descrição de rochas. 

Este estudo foi elaborado visando atender algumas necessidades de 

organização e padronização, a partir de informações obtidas em três cenários: 

escritório e laboratório, caracterizado por meio de reuniões e revista da literatura na 

área de geologia e de ontologia. Além disso, contou com documentação apresentada 

pelos especialistas, (gerada pelos próprios), durante pesquisas ou trabalhos 

desenvolvidos; assim como cenário prático caracterizado por meio dos resultados 

obtidos nas observações realizadas nos trabalhos de campo. 

Este último avaliou o estado atual das atividades de descrição de afloramento 

em um ambiente real. Ao final, identificou carências e limitações na execução das 

etapas de alimentação dos dados colhidos, em relação à atividade de aplicação das 

práticas exclusivas que apóiam a execução da transcrição da tarefa. 

Desenvolveu-se um dispositivo móvel, denominado CCD, baseados na 

ontologia AFLORA, com o objetivo de testar e validar esta ontologia e também 

possibilitar que a criação desta ontologia proposta, denominada AFLORA, possa 

efetivamente trazer benefícios como qualidade na descrição, redução do tempo na 

execução das tarefas. 

Além de possibilitar a padronização nas descrições a partir de uma linguagem 

unificada e garantir a preservação dos dados no ambiente corporativo em uma base 

de consulta.  A criação desta ferramenta traz a possibilidade de uso como ferramenta 

de apoio a descrição das atividades em campo, laboratório e escritório.  

Espera-se que a sua implantação, possibilite a sistematização das tarefas de 

descrição de rochas, a partir da utilização do processo gerado como resultado deste 

estudo, que servirá de guia para a realização das tarefas necessárias nesta atividade 

específica. Outra expectativa é fornecer apoio ao especialista como forma de 

evidenciar as atividades realizadas ao longo do processo de descrição, permitindo aos 

envolvidos e a comunidade, acompanhar os resultados obtidos de uma forma mais 

acessível; podendo, ainda, reaproveitar essas informações em novos projetos. 
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ANEXOS 

 

ANEXO 1: EXEMPLO DE DADOS FORNECIDOS NA CC CAMPO2. 
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ANEXO 2: EXEMPLO DE DADOS FORNECIDOS NA CC CAMPO2. 
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ANEXO 3: EXEMPLO DE ANOTAÇÕES EM CCT – CAMPO 2. 
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ANEXO 4: EXEMPLO DE ANOTAÇÕES EM CCT – CAMPO 2. 

 



 

 

 85 

ANEXO 5: DOCUMENTO DE CONVENÇÕES PARA DESCRIÇÃO 
SEDIMENTOLOGICAS. 

 

o Imagem com Status CONFIDENCIAL 
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ANEXO 6: DOCUMENTO DE SÍMBOLOS PARA MAPAS GEOLÓGICOS.  
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ANEXO 7: DOCUMENTO DE SELEÇÃO GRANULOMÉTRICA. 
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 ANEXO 8: DOCUMENTO DE CLASSIFICAÇÃO DE CAMADAS. 
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 ANEXO 9: DOCUMENTO DE GRANULOMETRIA E ARREDONDAMENTO 
“ESFERICIDADE”. 
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 ANEXO 10: DOCUMENTO DA TABELA DE MINERAIS. 
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 ANEXO 11: DOCUMENTO DE CLASSIFICAÇÃO DE ARENITOS. 
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ANEXO 12: DOCUMENTO DE CLASSIFICAÇÃO DE ROCHAS SEDIMENTARES 
CARBONÁTICAS.  

 

 



 

 

 93 

 ANEXO 13: DOCUMENTO DE TIPOS BÁSICOS DE POROSIDADE. 
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 ANEXO 14: DOCUMENTO DE CLASSIFICAÇÃO TEXTURAL GRANULOMÉTRICA 
PARA ROCHAS ÍGNEAS E METAMÓRFICAS.  
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 ANEXO 15: DOCUMENTO DE CLASSIFICAÇÃO DE ROCHAS VULCÂNICAS.  
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 ANEXO 16: DOCUMENTO DE PADRÕES DE EMPILHAMENTO. 

 

 ANEXO 17: DOCUMENTO RESPOSTAS DO RAIO GAMA A GRANULOMETRIA.  
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FIGURA 18: DOCUMENTO DE COMPORTAMENTO DE PERFIS 

JUNTO A LITOLOGIA ETC. 
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 ANEXO 19: MAPA MAGNÉTICO DO BRASIL. 
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 ANEXO 20: DOCUMENTO DE CLASSIFICAÇÃO DE DOBRAS.  
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 ANEXO 21: DOCUMENTO DE ELIPSÓIDE DE DEFORMAÇÃO EM 

CISALHAMENTO DEXTRAL.  
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 ANEXO 22: TABELA PERIÓDICA DOS ELEMENTOS.   
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ANEXO 23: DOCUMENTO DE CONVERSÃO DE UNIDADES.  
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ANEXO 24: DOCUMENTO DE DETERMINAÇÃO DE MERGULHOS 
PROPORCIONAIS. 
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 ANEXO 25: DOCUMENTO DE CONVERSÃO DE MERGULHO. 
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 ANEXO 26: CARTA ESTRATIGRÁFICA INTERNACIONAL.  
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 ANEXO 27. TABELA DE COMISSÃO INTERNACIONAL DE ESTRATIGRAFIA. 
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APÊNDICES 

 

APÊNDICE 1: VISÃO DA DOCUMENTAÇÃO DE REQUISITOS CCD 

  ProjReq_CCD 

 Casos de uso  

 Afloramentos  

 Atualizar camadas  

 Atualizar perfil  

 Cadastrar fotos  

 Cadastrar perfil de afloramento  

 Junção das camadas de perfis  

 Manter camadas  

 Manter foto do perfil  

 UC3: Manter perfil de afloramento  

 UC4: Manter camadas  

 UC5: Cadastrar fotos da camada  

 UC7: Junção de perfis  

 UC13: Atualizar perfil de afloramento  

 UC15: Atualizar camadas  

 Comum  

 Salvar perfil  

 Visualizar camadas  

 UC6: Salvar perfil  

 UC11: Visualizar as camadas do perfil  

 Testemunho  

 Cadastrar caixas do perfil  

 Cadastrar camadas do perfil  

 Cadastrar perfil  

 UC8: Cadastrar caixas do perfil  

 UC9: Cadastrar camadas das caixas do perfil  
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 UC10: Cadastro do perfil do testemunho  

 Casos de uso  

 Especificação suplementar  

 Especificação suplementar  

 Requisitos na especificação suplementar  

 Glossário  

 Glossário  

 Termos  

 TERM7: Afloramento (Outcrop, Affleurement, Afloramiento)  

 TERM8: Rocha mãe  

 TERM9: Fácies  

 TERM10: Estrutura sedimentar  

 TERM11: Estrutura sedimentar primária  

 TERM12: Estrutura sedimentar secundária  

 TERM13: Sistema deposicional  

 TERM14: Ambiente deposicional (de sedimentação)  

 TERM15: Ambiente deposicional (de sedimentação)  

 Matrizes de rastreabilidade  

 Regra de negócio para caso de uso  

 Requisito de negócio para caso de uso  

 Requisito de negócio para especificação suplementar  

 Termo para regra de negócio  

 Plano de gerenciamento de requisitos  

 Plano de gerenciamento de requisitos  

 Regras de negócio  

 Regras de negócio  

 Regras de Negócio  

 RN2: Sobreposição de camadas  

 Visão  

 Documento de visão  

 Requisitos de negócio  
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 RQN1: Cadastro de perfil de afloramento  

 RQN2: Cadastrar fotos do perfil  

 RQN3: Cadastrar camadas do perfil  

 RQN4: Cadastro de fotos de camadas de perfil.  

 RQN5: Visualização do perfil de camadas  

 RQN6: Junção de perfis  

 RQN7: Cadastro de perfil do testemunho  

 RQN8: Cadastro de caixas do testemunho (topo - base)  

 RQN9: Cadastro de camadas do perfil  

 RQN10: Cadastro de fotos do perfil  

 RQN11: Exportação  

 RQN13: Exportação de resultados  

 RQN14: O software deve poder ser executado sobre o sistema operacional.. 

 RQN15: Identidade visual  

 RQN16: O software deve solicitar confirmação do usuário  

 RQN17: Idioma  

 RQN18: Impressão  

 RQN19: Backup  

 RQN20: Controle de acesso  

 RQN21: Resolução de tela  

 RQN23: Validação de dados  

 RQN24: O software não recupera dados de dispositivo de GPS. 
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APÊNDICE 2 VISÃO GLOSSÁRIO AFLORAMENTO – PARTE DO GLOSSÁRIO CCD. 

 

Nome aplicativo= CCD – Caderneta de Campo Digital (Suguio, Kenitiro – 

Dicionário de Geologia Sedimentar e áreas afins)  

 

Histórico de Revisões 

Data Versão Descrição 

20/10/2008 0.1 Denições iniciais 

 

 

1 Definições 

 

1.1 Afloramento (Outcrop, Affleurement, Afloramient o) 

 1. Exposição natural ou artificial de rocha mãe permitindo o seu estudo direto. 

Afloramentos naturais são as exposições da rocha devidas à ação de 

processos naturais como erosão e deslizamentos de solos, rios, cachoeiras, escarpas; 

já os afloramentos artificiais são devidos à ação do homem: cortes de estradas, túneis, 

poços.  

É importante diagnosticar se uma rocha exposta corresponde a um afloramento 

in situ e não deslocado da rocha subjacente ou a um bloco rochoso deslocado ou 

alóctone como, por exemplo, um grande matação (fragmentos rochosos arredondados 

que jazem sobre a superfície do terreno ou no interior de solo solto) tombado em meio 

ao solo de uma estrutura de deslizamento e avalanche ou um grande bloco errático 

dentro de antigo depósito de moraina. Isto se diagnostica comparando-se a 

continuidade estrutural e de tipo de rocha com várias exposições de rochas próximas. 

2. Exposição do substrato rochoso cristalino ou de camadas sedimentares que 

despontam acima do manto de intemperismo, solo ou outros tipos de coberturas 

superficiais (gelo, etc.). O afloramento pode aparecer naturalmente (leito ou margem 

fluvial, encosta de montanha, etc.) ou artificialmente (corte de rodovia, trincheira, etc.). 

Sinônimo: exposição. 
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1.2 Rocha mãe (bedrock), Sin.rocha viva 

 Rocha fresca ou sã que dá origem aos solos locais e que ocorre exposta em 

afloramentos ou subjacente ao capeamento do solo (regolito), de capas lateríticas e de 

outras coberturas residuais ou de pequeno transporte.  

1.3 Fácies  

Termo geral para indicar o aspecto (a "face") da rocha e, assim, caracterizar 

um tipo ou grupo de rochas em estudo.  

Ver abaixo parte dos usos para fácies: 

a) Caracterização de um tipo de rocha ou de uma associação de rochas 

(litotipo), considerando qualquer aspecto genético, composicional, químico ou 

mineralógico, morfológico, estrutural ou textural distintivo para fins de referência em 

um estudo geológico. 

b) Fácies tambem é usado para dar conotação ao tipo de ambiente onde se 

forma, se formou ou se transformou a rocha; exemplos: fácies pelágico; fácies 

vulcânico; fácies metamórfico; fácies lacustrino. 

 

c) Outros usos: vários fácies metamórficos (xisto verde, anfibolito, granulito, 

etc..) para caracterizar o metamorfismo; vários fácies sedimentares (fluvial, lacustrino, 

marinho, etc..) para caracterizar o ambiente de sedimentação; biofácies  - indica 

aspecto biológico/fossilífero característico de um sedimento podendo, de acordo com o 

caso, marcar um nível cronoestratigráfico bem definido ou não, um ambiente 

característico de deposição (mesmo litofácies) ou não. 

 

Parte de um corpo sedimentar que se distingue das demais pelas suas 

características litológicas definidas pelas condições ambientais. Por exemplo, os 

sedimentos formados em diferentes partes de um ambiente marinho, durante um certo 

intervalo de tempo, exibem diferenças litológicas devidas à distribuição de correntes, 

de salinidades, de profundidades, etc. Deste modo, a fácies representa parte com 

aspecto distinto, porém em continuidade às outras fácies, isto é, uma fácie não existe 

por si só, senão em relação a outras fácies de uma unidade estratigráfica. As unidades 

podem ser cronoestratigráficas, quando as fácies componentes são sincrônicas ou 

litoestratigráficas, quando as fácies representam variações laterais de uma formação, 

membro, etc. Deste modo, conforme os critérios usados na definição das fácies sejam 

litológicos, biológicos (paleontológicos) ou tectônicos tem-se, respectivamente, as 

litofácies (lithofacies), as biofácies (biofacies) e as tectofácies (tectofacies). 
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1.4 Estrutura sedimentar (Sedimentary structure, St rucuture 

sédimentaire, Estructura sedimentaria) 

 

 Feição encontrada na superfície ou no interior de um sedimento que tenha 

sido originado durante ou após a sedimentação, com participação de fatores físicos, 

químicos ou biológicos. A estrutura sedimentar é muito importante porque fornece 

informações sobre a origem das rochas sedimentares.  

 

Entre os fatores físicos mais importantes dos ambientes de sedimentação, que 

condicionam a formação das estruturas sedimentares, estão: o meio de deposição, a 

energia das correntes e ondas, a profundidade da água, etc. O estudo do ambiente 

físico significa primordialmente a determinação das condições hidrodinâmicas sob as 

quais determinadas sedimentos foram depositados. As informações sobre as 

condições hidrodinâmicas podem ser obtidas do estudo cuidadoso e detalhadas das 

estruturas sedimentares primárias, tanto orgânicas como inorgânicas. A maioria das 

estruturas secundárias resulta de processos químicos, tais como os que levam à 

formação diagenética das concreções. As estruturas sedimentares podem ser 

estudadas em afloramentos: escarpas, pedreiras, barrancos de rios, cortes de 

estradas e outros cortes artificiais. Podem ser grandes estudados em afloramentos, 

pequenos, e microestruturas, que são visíveis só com o auxílio de instrumentos 

ópticos (lupas de bolso binocular).  

 

1.5 Estrutura Sedimentar Primária  

 Estrutura de rocha sedimentar que depende das condições de sedimentação, 

tais como, velocidade da corrente, taxa de sedimentação, etc. Feição estrutural que é 

contemporânea aos primeiros estágios de formação de um sedimento.  

 

1.6 Estrutura Sedimentar Secundária  

TERM12: estrutura de uma rocha sedimentar desenvolvida logo depois ou 

muito tempo após a sedimentação, isto é, nas primeiras fases ou em estágios mais 

avançados da diagênese. 
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GRUPOS EXEMPLOS ORIGEM 

Antes –Pré-

deposicional 

(Interstratal 

ou entre os extratos) 

- Canais  

-Escavações e 

preenchimento 

- Turboglifos  

(principalmente a água em 

ambientes lagunares e 

fluviais) 

- Marcas de Sulcos 

- Marcas de Objetos 

- Marcas Onduladas  

Principalmente 

erosiva 

Durante – 

Sindeposicional 

(intraestratal ou 

dentro da camada) 

- Maciça 

- Estratificação 

Plana 

- Estratif icação 

Cruzada  

- Estratificação 

Gradacional  

- Laminação Plana 

- Laminação Cruzada  

Principalmente 

deposicional eólica ou 

fluvial 

Pós-

deposicional  

(deformadas) 

- Escorregamento e 

deslizamento 

- Estrutura de 

deformação plástica  

- Laminação 

convoluta  

- Acamamento 

convoluto 

- Camadas frontais 

recumbentes 

- Estruturas de 

sobrecarga  

Principalmente 

deformacional 

Miscelânea 

- Marcas de pingo de 

chuva  

- Gretas de 

        -----------------

- 
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contração  

- Diques clásticos 

- Boudinage 

(produzido por esforços de 

tensão)  

 

Elemento Arquitetural - conjunto de fácies interligadas (duna é um exemplo, 

possui tipos diferentes de fácies areias). 

 

1.7 Sistema Deposicional 

 

Conjunto tridimensional de litofácies. 

 

1.8 Ambiente Deposicional ( de sedimentação) 

 

Conjunto de elementos arquiteturais (Ex: barra arenosa, canal, inundação 

relacionada ao canal). 

2. Âmbito geográfico, onde se processa a sedimentação, caracterizado por 

parâmetros físicos, químicos e biológicos, dando origem a diferentes tipos de 

sedimentos. Ele é definido pelos fatores deposicionais, que podem ser agrupados em: 

a) fisiográficos (relevo e meio físico de transporte e sedimentação), b) climáticos 

(temperatura, pluviosidade, etc.) e c) geológicos (litologia da área fonte e diastrofismo). 

Cada tipo de ambiente pode ser caracterizado por um conjunto de variáveis 

(dependentes e interdependentes), dentre as quais podem ser enumeradas: litologia 

da área de denudação, tipo e velocidade do intemperismo, natureza e velocidade do 

agente de erosão e transporte, dinâmica de sedimentação, condições físico-químicas 

do ambiente deposicional (temperatura, pH, Eh, salinidade, profundidade), etc.  

 

1.9  Classificação Geral dos Ambientes Deposicionai s Sedimentares 

 

1. Continental  

1. a) Terrestre – desértico, glacial, espélico (caverna). 

1. b) Aquoso – fluvial, paludial (pântano), lacustre. 

2. Transicional (Misto) – deltaico (oceânico), estuarino, lagunar, litorâneo 

(intermaré).  
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3. Marinho – recifal, nerítico (maré baixa até 180 m), batial (entre 180 e 

1800 m) e abissal (mais de 1800 m).  

 

Eustasia – variação global do nível do mar. 

NRM – variação relativa do nível do mar (considerando eustasia e subsidência 

da bacia); relaciona-se com o aporte sedimentar. 

Modelo Estratigráfico - como o sistema foi afetado pela variação relativa do 

nível do mar . 
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APÊNDICE 3: DEFINIÇÃO PARA CARACTERÍSTICAS DE ROCHAS 
SILICICLÁSTICAS 
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APÊNDICE 4: CRITÉRIOS DE ARGILOSIDADE 
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 APÊNDICE 5: TIPO DE SELEÇÃO  
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 APÊNDICE 6: TIPOS DE CIMENTO  
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 APÊNDICE 7: DEFINIÇÃO PARA CARACTERÍSTICAS DE ROCHAS 
CARBONÁRICAS  
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 APÊNDICE 8: DEFINIÇÃO PARA CARACTERÍSTICAS DE ROCHAS 
EVAPORÍTICAS  
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 APÊNDICE 9: DEFINIÇÃO PARA CARACTERÍSTICAS DE ROCHAS ÍGNEAS  
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 APÊNDICE 10: DEFINIÇÃO PARA CARACTERÍSTICAS DE ROCHAS 
METAMÓRFICAS  
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 APÊNDICE 11: DOCUMENTO DE ESTRUTURAS (CONFIDENCIAL – PADRÃO 
COORPORATIVO) . 
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APÊNDICE 12: DOCUMENTO DE LITOLOGIAS (CONFIDENCIAL – PADRÃO 
COORPORATIVO) . 
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APÊNDICE 13: PADRÃO PARA ROCHAS E LITOFÁCIES (CONFIDENCIAL – 

PADRÃO COORPORATIVO) .  
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APÊNDICE 14: ONTOLOGIA COMPLETA 
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 APÊNDICE 15: ONTOLOGIA ESTENDIDA - MODELO AFLORA 

 

CAMADA 

Descrição Estrutura sedimentar com mais de 1 cm de espessura, de 

tendência tabular, individualizável e separada de camadas acima e 

abaixo por descontinuidade física e/ou por variações bruscas ou 

gradacionais de composição, de textura, de geoquímica, de 

conteúdo fossilífero, etc.. 

Valores 

Possíveis 

Nome da camada 

Composição Tipo de Rocha 

Atributos Tipo de Rocha 

Fotos 

Regras de 

Pertinência 

Camada é um Tipo de Rocha 

 

ESTRUTURA 

Descrição São as marcas e estratificações que aparecem nas rochas 

sedimentares. As camadas, que se cruzam, as intercalações de 

materiais de granulação diversa. 

Valores 

Possíveis 

Tipo Estrutura: Varchar2(64) String 

Composição Traços fósseis; 

Biogênicas; 

Constituintes calcários; 

Feições diagenéticas; 
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Estrutura física primária; 

Estrutura física secundária; 

Outros componentes. 

Atributos Tipo de Estrutura 

Regras de 

Pertinência 

Uma estrutura é composta de 1 ou mais subestruturas 

 

 

ROCHAS SEDIMENTARES 

Descrição Rochas sedimentares são compostas por sedimentos 

carregados pela água e pelo vento, acumulados em áreas 

deprimidas. Correspondem a 80% da área dos continentes e é 

nelas que foi encontrada a maior parte do material fóssil. 

Valores 

Possíveis 

Topo (CAES_MD_TOPO): Number; 

Base (CAES_MD_BASE): Number; 

Fácies (CAES_CD_FACIES): Varchar(20) String; 

Litologia (CLLI_CD_CLASSIFICACAO_LITO): Integer 

Number; 

Cor (CRRO_NM_COR): VARCHAR2(100) String; 

Estrutura é composta da: 

Estrutura Primária (ESPR_NM_ESTRUTURA_PRIMARIA): 

Varchar2(64) String; 

Estrutura Secundária (QEST_TX_QUA_ESTRUT): 

Varchar2(40) String; 

Composição Rochas siliciclásticas; 

Rochas carbonáticas. 



 

 

 131 

Atributos Topo; 

Base; 

Fácies; 

Litologia; 

Cor; 

Estrutura. 

Regras de 

Pertinência 

Rocha Siliciclástica é um Tipo de Rocha Sedimentar 

Rocha Carbonática é um Tipo de Rocha Sedimentar 

 

 

 

ROCHA SILICICLASTICA 

Descrição Rocha Siliciclastica é composta por grãos de minerais 

siliciclásticos (Quartzo, Feldspato, Mica entre outros) e fragmentos 

de rocha. 

Valores 

Possíveis 

Matriz (QGRN_CD_QUA_GRANUL_MATRIZ): INTEGER 

NUMBER; 

Indícios de HC (CAES_PR_INDICIO_HC): NUMBER 

NUMBER; 

Contato (CONT_NM_CONTATO): VARCHAR2(64) STRING; 

Porosidade (PORO_NM_POROSIDADE): VARCHAR2(20) 

STRING; 

Seleção (QUALIF_PROP_SELEC): VARCHAR2(40) 

STRING; 

Argilosidade (ARGI_NM_ARGILOSIDADE): VARCHAR2(64) 

STRING; 

Percentual de Cimento (CAES_PR_CIMENTO): INTEGER 

NUMBER; 

Tipo de Cimento (TICI_NM_TIPO_CIMENTO): 

VARCHAR2(20) STRING 
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Granulometria é composto por: 

Granulometria Inicial (QGRN_TX_QUA_GRANUL): 

VARCHAR2(40) STRING; 

Granulometria Fim (QGRN_TX_QUA_GRANUL): 

VARCHAR2(40) STRING; 

Granulometria Modal (QGRN_TX_QUA_GRANUL): 

VARCHAR2(40) STRING; 

 

Paleocorrrente é composto de: 

Paleocorrente DIP (CAES_NR_PALEO_DIP): NUMBER 

NUMBER; 

Paleocorrente AZIMUTH(CAES_NR_PALEO_AZIMUTH): 

NUMBER NUMBER; 

 

Superfície Zero é composto de: 

Superfície Zero DIP (CAES_NR_SO_DIP): NUMBER 

NUMBER; 

Superfície Zero AZIMUTH (CAES_NR_SO_AZIMUTH): 

NUMBER NUMBER; 

Grau de 

consolidação(CAES_NR_GRAU_CONSOLIDACAO): 

INTEGER NUMBER; 

Observação (CAES_TX_OBSERVACAO): 

NVARCHAR2(300) STRING; 

Atributos Matriz; 

Indícios de HC; 

Contato; 

Porosidade; 

Seleção; 

Argilosidade; 

Percentual de cimento; 

Tipo de cimento; 

Granulometria; 

Paleocorrente; 

Superfície Zero; 
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Grau de Consolidação; 

Observação. 

Regras de 

Pertinência 

Rocha Siliciclástica é um Tipo de Rocha Sedimentar 

 

 

 

ROCHA CARBONÁTICA 

Descrição Rocha composta essencialmente por carbonatos, mais 

frequentemente calcita e dolomita, os principais constituintes de 

calcários calcíticos e dolomíticos. 

Valores 

Possíveis 

Matriz (QGRN_CD_QUA_GRANUL_MATRIZ): INTEGER 

NUMBER; 

Indícios de HC (CAES_PR_INDICIO_HC): NUMBER 

NUMBER; 

Contato (CONT_NM_CONTATO): VARCHAR2(64) STRING; 

Porosidade (PORO_NM_POROSIDADE): VARCHAR2(20) 

STRING; 

Argilosidade (ARGI_NM_ARGILOSIDADE): VARCHAR2(64) 

STRING; 

Tipo de Cimento (TICI_NM_TIPO_CIMENTO): 

VARCHAR2(20) STRING; 

Tipo de Porosidade (TIPO_NM_TIPO_POROSIDADE): 

VARCHAR2(64) STRING; 

 

Paleocorrrente é composto de: 

Paleocorrente DIP (CAES_NR_PALEO_DIP): NUMBER 

NUMBER; 

Paleocorrente AZIMUTH(CAES_NR_PALEO_AZIMUTH): 

NUMBER NUMBER; 

 

Superfície Zero é composto de: 

Superfície Zero DIP (CAES_NR_SO_DIP): NUMBER 

NUMBER; 

Superfície Zero AZIMUTH(CAES_NR_SO_AZIMUTH): 
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NUMBER NUMBER; 

Grau de 

Consolidação(CAES_NR_GRAU_CONSOLIDACAO): 

INTEGER NUMBER; 

Percentual de Cimento(CAES_PR_CIMENTO): INTEGER 

NUMBER; 

Textura (TEXT_NM_TEXTURA): VARCHAR2(20) STRING; 

Observação (CAES_TX_OBSERVACAO): 

NVARCHAR2(300) STRING; 

Atributos Matriz; 

Indícios de HC; 

Contato; 

Porosidade; 

Argilosidade; 

Tipo de cimento; 

Tipo de porosidade; 

Paleocorrente; 

Superfície Zero; 

Grau de Consolidação; 

Percentual de cimento;; 

Textura; 

Observação. 

Regras de 

Pertinência 

Rocha Carbonática é um Tipo de Rocha Sedimentar 

 

 

 

ROCHA ÍGNEA 

Descrição Rocha que cristalizou a partir de um magma. 

Valores 

Possíveis 

Natureza (NATU_NM_NATUREZA): VARCHAR2(20) 

STRING; 

Mineralogia Principal (CAES_MINERA_PRINCIPAL): 

VARCHAR2(20) STRING; 

Indícios de HC (CAES_PR_INDICIO_HC): NUMBER 

NUMBER; 



 

 

 135 

Porosidade (PORO_NM_POROSIDADE): VARCHAR2(20) 

STRING; 

Cristalinidade (CRIS_NM_CRISTALINIDADE): 

VARCHAR2(64) STRING; 

Afinidade (AFIN_NM_AFINIDADE): VARCHAR2(20) 

STRING; 

Textura (TEXT_NM_TEXTURA): VARCHAR2(20) STRING; 

Grau de Alteração (GRAU_NM_GRAU_ALTERACAO): 

VARCHAR2(64) STRING; 

Observação (CAES_TX_OBSERVACAO): 

NVARCHAR2(300) STRING; 

Atributos Natureza; 

Mineralogia Principal; 

Indícios de HC; 

Porosidade; 

Cristalinidade; 

Afinidade; 

Textura; 

Grau de alteração; 

Observação. 

Regras de 

Pertinência 

Rocha Ígnea é um Tipo de Rocha 

 

 

 

ROCHA METAMÓRFICA 

Descrição Rocha que sofreu metamorfismo sob a ação de variáveis 

temperatura e/ou pressão (litostática, dirigida e/ou de fluidos) e que 

foi reorganizada, textural/ estruturalmente e/ou mineralogicamente 

face a essas novas condições ou fatores de metamorfismo. 

Valores 

Possíveis 

Mineralogia Principal (CAES_MINERA_PRINCIPAL): 

VARCHAR2(20) STRING; 

Indícios de HC (CAES_PR_INDICIO_HC): NUMBER 

NUMBER; 

Textura Auxiliar (TEAU_NM_TEXTURA_AUXILIAR): 
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VARCHAR2(64) STRING; 

Grau de Alteração (GRAU_NM_GRAU_ALTERACAO): 

VARCHAR2(64) STRING; 

Fácies Metamórficas (FACIE_NM_FACIE_METAMORFICA): 

VARCHAR2(64) STRING; 

Porosidade (PORO_NM_POROSIDADE): VARCHAR2(20) 

STRING; 

Afinidade (AFIN_NM_AFINIDADE): VARCHAR2(20) 

STRING; 

Observação (CAES_TX_OBSERVACAO): 

NVARCHAR2(300) STRING; 

Atributos Mineralogia principal; 

Indícios de HC; 

Textura auxiliar; 

Grau de alteração; 

Fácies metamórficas; 

Porosidade; 

Afinidade; 

Observação. 

Regras de 

Pertinência 

Rocha Metamórfica é um Tipo de Rocha 

 

 

 

ROCHA EVAPORÍTICAS 

Descrição Evaporitos são rochas sedimentares comumente formadas 

em ambientes de sedimentação de baixo aporte de terrígenos, 

submetidos a clima seco onde as taxas de evaporação das 

águas são elevadas permitindo a formação de uma salmoura 

a partir da qual mineraisevaporíticos se formam.  

Valores 

Possíveis 

Contato (CONT_NM_CONTATO): VARCHAR2(64) STRING; 

Argilosidade (ARGI_NM_ARGILOSIDADE): VARCHAR2(64) 

STRING; 

Cristalinidade (CRIS_NM_CRISTALINIDADE): 

VARCHAR2(64) STRING; 
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Textura Auxiliar (TEAU_NM_TEXTURA_AUXILIAR): 

VARCHAR2(64) STRING; 

 

Paleocorrrente é composto de: 

Paleocorrente DIP (CAES_NR_PALEO_DIP): NUMBER 

NUMBER; 

Paleocorrente AZIMUTH (CAES_NR_PALEO_AZIMUTH): 

NUMBER NUMBER; 

 

Superfície Zero é composto de: 

Superfície Zero DIP (CAES_NR_SO_DIP): NUMBER 

NUMBER; 

Superfície Zero AZIMUTH(CAES_NR_SO_AZIMUTH): 

NUMBER NUMBER; 

Observação (CAES_TX_OBSERVACAO): 

NVARCHAR2(300) STRING. 

Atributos Contatos; 

Argilosidade; 

Cristalinidade; 

Textura; 

Paleocorrente; 

Superfície zero; 

Observação. 

Regras de 

Pertinência 

Rocha Evaporítica é um Tipo de Rocha 

 

SUBESTRUTURA – TRAÇOS FÓSSEIS 

Valores Possíveis Tipo Estrutura: Varchar2(64) String 

Característica (QEST_TX_QUA_ESTRUT): 

Varchar2(40) String  

Composição Anchorich; 

Arenicolites; 

Asteriacites; 
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Asterosoma; 

Bergaueria. 

Atributos Tipo de Subestrutura 

Regras de 

Pertinência 

Uma subestrutura é um Traço Fóssil 

 

 

SUBESTRUTURA – BIOGÊNICAS  

Valores 

Possíveis 

Tipo Estrutura: Varchar2(64) String 

Característica (QEST_TX_QUA_ESTRUT): Varchar2(40) 

String  

Composição Bioturbação fraca; 

Bioturbação intensa; 

Bioturbação moderada; 

Perfurações; 

Raízes. 

Atributos Tipo de Subestrutura 

Regras de 

Pertinência 

Uma subestrutura é um Biogênicas 

 

SUBESTRUTURA – CONSTITUINTES CALCÁRIOS 

Valores 

Possíveis 

Tipo Estrutura: Varchar2(64) String 

Característica (QEST_TX_QUA_ESTRUT): Varchar2(40) 

String  

Composição Alga verde; 

Alga vermelha e rodolito; 

Aneolídeo; 

Bioclastos; 
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Biválvio. 

Atributos Tipo de Subestrutura 

Regras de 

Pertinência 

Uma subestrutura é um Constituinte calcário 

 

SUBESTRUTURA – FEIÇÕES DIAGENÉTICAS 

Valores Possíveis Tipo Estrutura: Varchar2(64) String 

Característica (QEST_TX_QUA_ESTRUT): 

Varchar2(40) String  

Composição Birdseye; 

Brecha de colapso; 

Caliche; 

Concreção calcítica; 

Concreção dolomítica. 

Atributos Tipo de Subestrutura 

Regras de 

Pertinência 

Uma subestrutura é uma Feição diagenética 

  

SUBESTRUTURA – ESTRUTURA FÍSICA PRIMÁRIA 

Valores Possíveis Tipo Estrutura: Varchar2(64) String 

Característica (QEST_TX_QUA_ESTRUT): 

Varchar2(40) String  

Composição Base erosional; 

Contato gradacional; 

Estratificação cruzada; 

Estratificação Humocky; 

Estratificação acanalada festonada. 

Atributos Tipo de Subestrutura 
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Regras de 

Pertinência 

Uma subestrutura é uma Estrutura física primária 

 

SUBESTRUTURA – ESTRUTURA FÍSICA SECUNDÁRIA 

Valores Possíveis Tipo Estrutura: Varchar2(64) String 

Característica (QEST_TX_QUA_ESTRUT): 

Varchar2(40) String  

Composição Bolas e almofadas; 

Dique de arenito; 

Discordância; 

Escorregamento; 

Estrutura em chama; 

Estrutura em prato. 

Atributos Tipo de Subestrutura 

Regras de 

Pertinência 

Uma subestrutura é uma Estrutura física secundária 

 

SUBESTRUTURA – OUTROS COMPONENTES 

Valores Possíveis Tipo Estrutura: Varchar2(64) String 

Característica (QEST_TX_QUA_ESTRUT): 

Varchar2(40) String  

Composição Bolas de argila; 

Brecha tectônica; 

Concentração de Matéria orgânica; 

Desagregado; 

Dúvida. 

Atributos Tipo de Subestrutura 

Regras de Uma subestrutura é um tipo Outros componentes 
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Pertinência 

 

TIPO DE ROCHA 

Descrição Pode ser rocha do tipo Sedimentar (siliciclástica e 

carbonática) ou rochas ígneas, metamórficas e evaporíticas. 

Valores Possíveis Nome do Tipo Rocha (TIRC_NM_TIPO_ROCHA): 

Varchar2(20) String 

Composição Rocha Sedimentar (carbonática e siliciclástica); 

Rocha ígnea; 

Rocha metamórfica; 

Rocha evaporítica. 

Atributos Nome do tipo de Rocha 

Regras de 

Pertinência 

Rocha Sedimentar é um Tipo de Rocha 

Ígnea é um Tipo de Rocha 

Evaporítica é um Tipo de Rocha 

Metamórfica é um Tipo de Rocha 

 

 


